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RESUMO 

 
 

A presente pesquisa pretendeu refletir sobre o conceito de memória presente em 

conteúdos pertencentes à troca de correspondências, estas previamente selecionadas, 

entre os escritores mineiros Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino, Hélio Pellegrino e 

Otto Lara Resende, diretamente associada a outros registros memorialísticos, estes de 

foro público.  

Estes registros foram constituídos de: uma empreitada audiovisual realizada por 

Fernando Sabino em parceria com o cineasta David Neves; crônicas, de Fernando Sabino 

e Paulo Mendes Campos, à época enquanto colaboradores do periódico Revista Manchete 

e uma entrevista de Fernando Sabino e Hélio Pellegrino, concedida pelos escritores, em 

evento realizado para comemorar os 90 anos da cidade de Belo Horizonte (BH), 

promovido nos anos 80, mais especificamente em 1987. Estas análises envolveram o 

conceito de memória, conforme dito anteriormente, especificamente nos campos histórico 

e social, tendo por base o lugar da memória, em sua vertente literária.  

Foram desenvolvidos dois produtos, interconectados:  uma exposição, de caráter 

virtual e um website, este último contendo especificamente as correspondências 

selecionadas. A exposição virtual pretendeu apresentar uma conexão entre as memórias 

em registro epistolar com as produções intelectuais anteriormente mencionadas, 

executadas pelos mineiros, dentre elas, a produção audiovisual de Fernando Sabino; as 

crônicas, estas presentes nos documentos coletados em acervo digitalizado referentes à 

Revista Manchete, além do documento disponível na íntegra, pela plataforma Youtube, 

referente à entrevista concedida por Hélio Pellegrino e Fernando Sabino à TV Minas, em 

1987. 

 

 

Palavras-chave:  memória cultural; literatura; produções intelectuais; 

correspondências 
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1. INTRODUÇÃO   
 

 
             A correspondência enviada é sempre lacunar e serve enquanto objeto atuante, em 

virtude de seu próprio gesto de escrita, sobre seu destinatário e é seu registro um mecanismo de 

pertencimento no mundo (FOUCAULT, 1983). 

 

A correspondência é objeto de registro, que constituído por inúmeras memórias, se faz 

presente, principalmente pelo arquivamento desta documentação, o que transfere ao papel a 

representação do ser que constitui aquele registro, no instante da ausência física 

(ARTIÈRES,1997).  

 

Deparando-se um processo de reconstrução biográfica, as correspondências podem ser 

interpretadas como objetos onde contextos são datados publicamente, e acontecimentos 

registrados em esfera privada (POLLAK, 1992). 

 

Memória é igualmente registro. (ARTIÈRES, 1997).  

Segundo Nora, é preciso ao conceituar os “lugares de memória” no mundo 

material, desvinculá-los de seu teor simbólico. Isto significaria dizer que os lugares de 

memória existem, se fazem pertencer, uma vez que não existiria memória espontânea. 

Posto isto, seria preciso criar, portanto, arquivos e organizá-los, uma vez que não seriam 

estes gestos naturais: “A memória se enraíza no concreto no espaço, no gesto, na imagem, 

no objeto” (NORA, 1993, p. 8). Pela manutenção da memória biográfica designada ao 

objeto epistolar, assim como se o arquivo revelasse uma persona, seria possível 

contarmos com o recurso de reconstrução de memórias históricas, pertencentes aos fatos 

que permeiam o conteúdo destas correspondências. Enquanto produto de uma 

determinada cultura, a Literatura seria, portanto, igualmente instrumento para a inserção 

deste lugar de memória em sua contemporaneidade, pelo traçar das trajetórias de 

escritores, mediante o recurso da palavra enquanto objeto referencial, e, por conseguinte, 

representativo de um conjunto social específico. 

Ao longo do ano de 2018, desenvolvi um estudo sobre Arquivo e Memória, 

diretamente relacionado a um contato profissional que obtive, junto ao acervo 

Correspondência de Terceiros, do escritor mineiro Paulo Mendes Campos, localizado no 

Instituto Moreira Salles do Rio de Janeiro (IMS- Departamento de Literatura Brasileira). 
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Composto por 35 correspondências trocadas entre terceiros, contendo temas e menções a 

Paulo Mendes Campos, as correspondências eram constituídas em seu conteúdo pela 

menção ou mesmo dedicavam sua temática ao escritor mineiro neste acervo.  

A atividade em questão visava unicamente agir em contribuição com o IMS-Rio, 

na produção de dados mais específicos sobre as correspondências presentes no acervo. 

Uma vez compreendido como um mecanismo de manutenção de memória, tornou-se 

desafiador enquanto proposta de manuseio um arquivo como do escritor Paulo Mendes 

Campos, uma vez que os manuscritos permitiram, a meu ver, a construção da 

interpretação-construção da persona por detrás daquela introspectiva e pouco 

exploratória personalidade sobre o escritor mineiro.  

Em virtude da impossibilidade de acesso aos acervos físicos, frente o cenário 

instalado pela COVID-19, ao longo do ano de 2020, o objeto da presente pesquisa, 

inicialmente em sua exclusividade epistolar, bem como a análise teórico metodológica 

voltada a acervos desta natureza, transferiu-se para novos caminhos. Propôs-se, então, 

analisar mais diretamente os corpora anteriormente citados, tendo como pano de fundo 

outros recortes de pesquisa, como correspondências de conhecimento público, 

compiladas por duas editoras brasileiras, sendo estas Companhia das Letras (obra O Rio 

é tão longe: cartas a Fernando Sabino), publicada em 2011, e Record (obra Cartas na 

Mesa: Os Três Parceiros, meus Amigos para Sempre), publicada em 20021.  

Ademais, outros documentos de acervo foram coletados, dentre os quais pesquisas 

à distância, junto à Hemeroteca da Biblioteca Nacional (BN). Voltados a disponibilizar 

digitalizados importantes documentos de ordem pública, estes corpora aqui selecionados 

tentarão dar conta de dialogar pontualmente com as correspondências, bem como com as 

produções intelectuais desenvolvidas e aqui presentes, mais especificamente, a de 

Fernando Sabino, sendo esta a empreitada do escritor no gênero cinema-documentário. 

Paulo Mendes Campos, jornalista mineiro, consagrou-se como escritor, no gênero 

 
1 “Aos três parceiros, meus amigos para sempre. O "encontro marcado" com o meu parceiro Hélio 

Pellegrino se deu no Jardim de Infância, aos 6 anos de idade. Depois fomos colegas de grupo e de ginásio. 

E continuamos amigos pela vida afora. O primeiro encontro com o parceiro Otto Lara Resende se deu na 

adolescência. Otto revelaria mais tarde que ficara impressionado porque eu conhecia marcas de carro, era 

campeão de natação e só falava futilidades.... Com o Paulo Mendes Campos iniciei a parceria também na 

adolescência: foi numa festa onde travamos uma discussão literária (na realidade estando um de nós - ou 

ambos - interessados era em impressionar uma linda jovem ali presente). Conversávamos com os quatro 

(ou três, para falar mal do ausente) dia e noite sem parar, em Belo Horizonte e depois no Rio. Rebeldes, 

inconformados, predominava entre nós a irreverência. Éramos contra as convenções e conveniências, a 

começar pela vocação literária que nos unia. Preferíamos exercer a criatividade animando com nossas 

estripulias as ruas pacatas (sem nós) de Belo Horizonte daquele tempo.” Cartas na Mesa, Fernando Sabino.  
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crônica. Foi cronista da Revista Manchete e diretor do setor de obras raras da Biblioteca 

Nacional.  

Fernando Sabino, também jornalista, atuou em importantes veículos de imprensa, 

como o Correio da Manhã, e foi igualmente responsável pela criação, nos anos 1960, da 

Editora Sabiá, em parceria com o também escritor Rubem Braga, posteriormente, tendo 

sido a editora comprada pela livraria José Olympio. Hélio Pellegrino, psicanalista por 

formação foi um dos fundadores da União Democrática Nacional (UDN)2 tendo 

participado do Primeiro Congresso de Escritores3, realizado no Teatro Municipal de São 

Paulo, em 1945. Otto Lara Resende, escritor e jornalista, trabalhou à frente de importantes 

periódicos mineiros, tendo sido membro de O Diário de Notícias, do jornal O Globo, 

Jornal do Brasil e, nos anos 80, da TV Globo. 

Constituirão enquanto principal objeto de análise, dentro dos corpora deste 

trabalho, as correspondências previamente transcritas ante a pandemia de COVID-19, em 

soma com as posteriormente coletadas nas publicações editoriais acima mencionadas. 

Ademais, documentos digitalizados integrarão a pesquisa e corresponderão a crônicas de 

Paulo Mendes Campos e Fernando Sabino, publicadas pela Revista Manchete, bem como 

uma produção intelectual pontualmente selecionada referente a Sabino, que dirá respeito 

a sua empreitada no Cinema-documentário: O Encontro Marcado com Fernando Sabino, 

inspirado no título homônimo de uma de suas principais obras literárias. Uma entrevista 

concedida por Fernando Sabino e Hélio Pellegrino à TV Minas, em 12 de dezembro de 

1987, em época de comemoração dos 90 anos da cidade de Belo Horizonte, deverá 

dialogar com alguns trechos presentes em algumas das correspondências selecionadas 

nesta pesquisa. Serão transcritos mais especificamente trechos relacionados à amizade 

entre os quatro mineiros, narrados sob as óticas de Fernando Sabino e Hélio Pellegrino. 

 
2 A União Democrática Nacional (UDN) foi um movimento que teve seu início na época do Estado 

Novo (1937 – 1945), tendo contribuído de forma efetiva para o fim desse regime.  
3 Em 1942, por iniciativa de escritores contrários à falta de liberdade de expressão imposta pelo Estado 

Novo, foi fundada no Rio de Janeiro a Associação Brasileira de Escritores. Entre seus fundadores incluíam-

se Otávio Tarquínio de Sousa (presidente), Sérgio Buarque de Holanda, Astrogildo Pereira, Graciliano 

Ramos, José Lins do Rego, Sérgio Milliet, Mário de Andrade, Oswald de Andrade e Érico Veríssimo. Em 

1944, incentivada por Jorge Amado, Aníbal Machado, Oswald de Andrade e outros, a associação resolveu 

realizar um congresso. No dia 22 de janeiro de 1945, reuniu-se assim no Teatro Municipal de São Paulo o 

I Congresso Nacional de Escritores. A reunião foi uma manifestação de oposição ao governo Vargas, 

contribuindo para aprofundar a crise do regime. Participaram do I Congresso Brasileiro de Escritores nomes 

expressivos da intelectualidade do país, além de convidados estrangeiros. A mesa diretora era composta, 

entre outros, por Aníbal Machado (presidente), Sérgio Milliet, Dionélio Machado, Murilo Rubião e Jorge 

Amado. Durante o encontro foi redigido um manifesto exigindo a legalidade democrática como garantia da 

completa liberdade de pensamento, e a instalação de um governo eleito pelo povo mediante sufrágio 

universal direto e secreto. 

https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/sergio_buarque_de_holanda
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/astrojildo_pereira
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/mario_de_andrade
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/oswald_de_andrade
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/jorge_amado
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As correspondências coletadas ante a pandemia de COVID-19 são integrantes presentes 

no produto desta pesquisa, derivadas em especial do acervo do (Instituto Moreira Salles 

(IMS-Rio) e também da Fundação Casa de Rui Barbosa - Acervo Museu de Literatura 

Brasileira (AMLB). Em sua maioria, nestes arquivos, as correspondências selecionadas 

referem-se àquelas enviadas e recebidas pelos quatro mineiros, mas também contendo 

como conteúdo temático os escritores. Serão propostos dois produtos interconectados. 

Um deles, deverá ser um website4 e nele constará única e exclusivamente as 

correspondências, desde as anteriores à pandemia, bem como as coletadas junto as 

produções editoriais antes mencionadas. Linkado ao website, haverá uma exposição de 

caráter virtual, disposta em uma plataforma dinâmica de visitação, que permitirá ao 

expositor a disposição espacial de objetos, organizados da forma como melhor este achar 

conveniente. 

Nesta plataforma deverão constar todos os demais conteúdos pertencentes aos 

corpora, aqui, igualmente, já mencionado5. A intenção é que se estabeleça conexão entre 

o conteúdo das correspondências e estes materiais expostos, concomitante às temáticas 

que abordam. Pretende-se para tal, viabilizar o acesso ao website através de um código 

QR (QR-CODE), disposto logo na primeira sala virtual apresentada pela exposição 

Artsteps. 

Sendo a memória socialmente construída, a documentação também o é, e a 

História uma reconstrução. Esta construção só se tornaria acessível, à medida do contato 

do historiador- pesquisador com as fontes que permitam diversificar os pontos de vista 

sobre os objetos em si analisados. A função do ‘não dito’ pela memória social prevê em 

sua construção a existência de uma disputa entre as frentes representadas pelos registros 

oficiais e as memórias subterrâneas, conforme diz Pollak (1992).  

Antes de tudo, é necessário pensar sobre o conceito de memória histórica. A 

memória histórica, assim como a memória arquivística, se apoiaria no vestígio, tendo 

por necessidade suportes na ordem da preservação integral do passado, valendo-se 

igualmente de processos constituídos pelo contemporâneo a que estas memórias se 

sustentariam, como afirma Nora (1993).  

 
4 O website deverá ser detalhado seu projeto de desenvolvimento mais à frente, no capítulo Discussão 

Sobre o Formato. 
5 A exposição sobre a plataforma será melhor detalhada à frente, no Capítulo Discussão Sobre o Formato. 

 

 



 
  

13 
 

Ainda, de acordo com Pollak (1989), seria na diversidade das lembranças e 

registros que se revelariam disputas e litígios entre grupos. Reflexões desta natureza, 

frente ao conceito de memória coletiva, representam o deparar-se com um processo de 

reconstrução biográfica da vida e trajetória como a dos mineiros, por exemplo. Em 

comunhão com este processo, diante de uma proposta de análise quanto à perspectiva 

epistolar, observa-se um recorte conceitual memorialístico voltado mais especificamente 

a esfera individual destes escritores.   

Distintamente do objeto ficcional, onde o personagem limita-se à predominância 

da ação e do pensamento, através do exercício de atributos que expressam representações, 

ao estabelecer enquanto recorte a perspectiva epistolar por exemplo, permite-se notar a 

“representação do universo psicológico” de cada um destes escritores, em suas 

produções literárias, alguns com maior predicado que outros.  

Entretanto, ao estabelecer-se que o personagem abrange fragmentos do “ser real” 

o qual representa, este nunca poderia abarcar o real em sua totalidade, sem que houvesse 

a ruptura com o caráter ficcional, baseado na intencionalidade criadora do escritor:  

 

Existiriam três desejos básicos universais de face, que 

representaria a própria imagem do self, ou seja, do sentimento 

de quem somos (ou acreditamos ser), socialmente e em 

personalidade: autonomia, quando envolve valores tais como 

autossuficiência; camaradagem, quando envolve valores de 

cooperação; competência, quando envolve valores de 

conhecimento e experiência. (ALBUQUERQUE, 2003).  

 

Fato este que designaria as informações internalizadas, que tangem a 

personalidade e intimidade, preciosas fontes de pesquisa para a elaboração de uma 

exposição acerca de produções intelectuais dos literatos mineiros.  

Por conseguinte, a configuração em apresentar-se na sua integralidade, em trocas 

epistolares cujas mensagens se baseiam em uma relação de alto grau de intimidade, requer 

uma análise, ainda que breve, sob as negociações de face6 estabelecidas neste complexo 

contexto comunicacional, o epistolar. Fez-se necessário notar a presença ou não da 

 
6 Para Goffman (1967, p. 76-77), o termo face consiste no valor social positivo que uma pessoa efetivamente 

reclama para si mesma, através daquilo que os outros presumem ser a linha por ela tomada durante um 

contato específico. “Face é uma imagem do self delineada em termos de atributos sociais aprovados” (idem, 

ibidem). Quando criamos uma imagem de nós mesmos através de um processo de interação, estamos 

elaborando o nosso self. Este processo de construção vai depender da interpretação que o outro faz das 

minhas ações, ou seja, dependendo dos julgamentos que se manifestam neste jogo interacional, o sujeito 

vai “moldando” o seu self. Isto nos remete aos conceitos de face positiva e face negativa de Brown e 

Levinson (1987), que nasceram da teoria de Goffman. A face positiva relaciona-se à nossa imagem que 

quer ser valorizada e aceita na interação com o outro e a negativa, ao desejo de impormos as nossas ações 

e de não sermos impedidos de fazê-lo. (ALBUQUERQUE, 2003).  
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diretividade em maior ou menor grau, em estruturas e expressões linguísticas que virão a 

refletir estratégias como a de polidez coerentes ao uso e à negociação de face em 

contextos específicos, ao analisar tais correspondências.  

 

2. DISCUSSÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 

 

A exposição e o website, ambos produtos da presente pesquisa, pretenderão 

estabelecer uma conexão afetiva entre os lugares de memória, a partir das 

correspondências previamente selecionadas e produções intelectuais, dentre as quais as 

crônicas publicadas por Fernando Sabino e Paulo Mendes Campos, na Revista Manchete, 

os documentários produzidos por Fernando Sabino e uma entrevista concedida por ele e 

Hélio Pellegrino à TV Minas, em 12 de dezembro de 1987, pela comemoração dos 90 

anos da cidade de Belo Horizonte.  

Estes documentos deverão servir como objeto complementar às correspondências, 

tentando viabilizar, portanto, esta conexão. Desta forma, ao capítulo discussão teórico-

metodológica competiu buscar analisar teoricamente as conexões estabelecidas entre as 

correspondências e as produções, executando, deste modo, a função que deverá pretender 

constituir o website dentro da visitação virtual pela plataforma Artsteps. 

Ao capítulo em questão, adveio a tarefa quanto à compreensão sobre de que modo 

estas produções e registros expressam os lugares de memória privada e coletiva do grupo 

de literatos. E, sobretudo, como essa expressão se configura no fazer literário desses 

escritores. A carta como relato da intimidade aponta a amizade como exercício da 

sociabilidade. Em meio a laços entre razão e sensibilidade, nota-se, na literatura, a 

sustentação do diálogo epistolar. Sob este aspecto, enquanto intelectuais, movimentam-

se os mineiros em processo de reflexão acerca de suas posições sociais.  

Pertencente à Revista Manchete, encontram-se documentos que permitiram 

compreender mais amplamente a proposta de defesa a uma arte crítica e reflexiva: a 

estreita relação estabelecida entre Fernando Sabino e Paulo Mendes Campos com 

referências intelectuais as mais diversas, nacionais e estrangeiras, contemporâneas a sua 

época e anteriores a ela. Nos campos das Letras, do Jornalismo e fora destes. 

Estreitamentos estes que permitiram tornar pertencentes Fernando Sabino e Paulo 

Mendes, se comparado aos demais integrantes do grupo, os literatos de maior 

proximidade com as rodas de convívio e produção destes referenciais literários. 
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O poeta Stephen Spender7 em uma oportuna visita ao Rio de Janeiro, foi 

recepcionado por Fernando Sabino e Paulo Mendes Campos. Em uma de suas 

publicações, a Manchete trouxe, ao conhecimento público, um documento característico 

e intelectual de Stephen Spender, cujas características de seu trabalho literário foram 

absorvidas por seus pares brasileiros, podendo ser observadas nas produções de Fernando 

Sabino, mas, sobretudo, na de Paulo Mendes Campos. Isto dá-se ao notar-se o interesse e 

conhecimento de Spender pela obra do também poeta T.S Eliot8, autor traduzido por 

Paulo Mendes Campos.  

A poesia de Spender desvelava a produção de versos inspirados na banalização do 

dia-a-dia da vida moderna, temas políticos, que envolviam a revolução social, e 

sobretudo, voltados a discussão sobre movimentos que propusessem a abolição da 

injustiça e da guerra. Eram postos isto, igualmente temáticas, muito presentes nas 

produções de Paulo Mendes, em algumas de suas principais crônicas. 

O referencial cultural tangente a carreira dos intelectuais mineiros se faz 

igualmente presente no relato de Fernando Sabino sobre a sua experiência de contato com 

outros importantes nomes do cenário literário à época, em seu movimento e processo de 

mudança de Belo Horizonte para o Rio de Janeiro. Sua memória, portanto, dialoga com 

símbolos construídos em coletividade – a cidade de BH, a partir de referenciais 

individuais, conforme indica Nora.  

Todavia considerasse o povo mineiro fundamentalmente o mesmo em sua 

essência, suas raízes, reconhecia, Sabino, em sua chegada ao Rio, a identificação com 

intelectuais mineiros de gerações mais velhas, dentre os quais Pedro Nava e Murilo 

Mendes. A este último, Sabino atribuía importante papel na vida intelectual mineira, 

enquanto mediador cultural.   

Entretanto, por se tratar de uma análise estritamente voltada a um recorte de 

personagens e suas especificidades, o gancho geracional, à época, foi brevemente 

analisado, tendo sido abarcadas sugestões e realizadas modificações aos produtos finais, 

por se compreender que determinadas citações podem promover maior clareza quanto a 

leitura das cartas, outras distanciar o produto de sua objetividade construtiva.  

 
7 Stephen Spender (1909-1995) foi um poeta, romancista e ensaísta inglês que se debruçou sobre os temas 

da injustiça social e da luta de classes. 
8 Thomas Stearns Eliot (1888-1965) foi um poeta, dramaturgo e crítico de língua inglesa, considerado um 

dos representantes mais importantes do modernismo literário. Recebeu o Prêmio Nobel de Literatura de 

1948.  
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Localiza-se a amizade entre os quatro mineiros, o cerne temático em sua 

objetividade, em correspondências, mais especificamente, as trocadas entre Otto Lara 

Resende e Fernando Sabino. Parte, então, neste caso, do movimento de escrita epistolar 

no âmbito privado, uma extensão para o campo do fazer literário, no âmbito público. Nora 

também recorda que os ditos contextos datados, portanto, publicamente, no entanto, 

registrados em esfera privada, permitem o diálogo entre memória e símbolos construídos 

em coletividade pelo grupo de escritores. A isto, por exemplo, se dá o registro de primeira 

entrevista de Sabino, de 1941, quando Otto Lara brinca com a “demora” quanto ao 

lançamento de um de seus livros e ao afirmar que “nem ele, sequer Sabino acreditavam 

na possibilidade de tal acontecimento”.  

O senso de individualidade que acompanha a construção do self inclui um sentido 

próprio, individualista, autônomo. Por outro lado, em sua construção, o senso de 

individualidade que o acompanha incluirá atenção e responsabilidade para com o outro, 

tornando-se o indivíduo completo quando se adapta ou ocupa seu próprio lugar na unidade 

social. Isto, tendo em vista que nos relacionamentos interpessoais, o mais importante a se 

considerar são os pensamentos, sentimentos e ações dos outros. 

Negociações de face intencionalmente estabelecidas entre os interlocutores 

descrevem o importante papel deste recurso linguístico em extratos comunicacionais. As 

estruturas e expressões linguísticas mais empregadas podem ser caracterizadas como 

principais negociadores de face.  

São estes negociadores mecanismos de proteção e ameaça à face àqueles com 

quem se deseja estabelecer uma comunicação. Quanto à produtividade desta 

comunicação, a isto dependerá como o negociador será articulado e se surtirá o efeito 

desejado. Uma análise sobre a interação linguística enquanto relação estabelecida entre 

os participantes em um contexto de discurso e a forma como é distribuído o poder entre 

os interlocutores, acredita-se observar de que forma a enunciação provoca reações 

distintas entre estes, bem como diferentes repercussões para as suas respectivas faces, 

procurando refletir acerca das consequências provocadas diante destes níveis de discurso. 

De acordo com Goffman (1971), ‘a face dos outros e a própria face são construtos da 

mesma ordem’, o que significa que são as regras do grupo e a definição da situação que 

regem ou determinam a quantidade de sentimentos ligados à face e como esse sentimento 

deve ser distribuído entre as faces envolvidas. 

A Teoria da Face, ligada ao conceito de diretividade, bem como ao de hierarquia, 

veio favorecer estudos linguísticos e sociais, na medida em que traz conceitos e reflexões 
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acerca do emprego linguístico e o caráter de autopreservação. Por conseguinte, 

correspondências representariam a projeção do “eu” que se quer transferir para o outro, 

destituída de sua verossimilhança, e o quanto de sua personalidade deve ser ali impressa. 

Analisar a perspectiva epistolar pelo olhar de cada um dos mineiros, reconstituída a 

relação de cada um deles para com os demais, sob um olhar crítico individualizado, 

significa deparar-se com parte de um processo de reconstrução da vida e trajetória dos 

escritores Paulo Mendes Campos, Otto Lara Resende, Fernando Sabino e Hélio Pelegrino. 

Estes símbolos de reconstrução encontrar-se-iam delimitados por espaços criados pelo 

indivíduo contemporâneo em geral, diante da crise dos paradigmas modernos, com os 

quais o sujeito em si se identificaria, se unificaria e se reconheceria enquanto agente de 

seu tempo a partir destas perspectivas epistolares, por exemplo. O sujeito estaria 

investido, entretanto, de dois tipos particulares de necessidades: face wants, ou seja, o 

desejo de não ser impedido de agir- face negativa- e o desejo de ser aprovado - face 

positiva. Brown e Levinson (1987) explicam que a face negativa se refere à vontade do 

indivíduo de não ser impedido pelos outros na realização de suas ações, assim como na 

necessidade de manter o seu território. 

A face positiva refere-se ao desejo que o sujeito possui de ser apoiado e aprovado 

perante os outros recebendo demonstrações de amizade, opinião favoráveis, partilha de 

objetos, etc. Nota-se que o processo individualista, em movimentos desta natureza, para 

tanto, talvez representem a “única expressão existente para designar o indivíduo como ser 

autônomo dentro das relações de pertencimento no mundo”. Bakhtin (1970) afirma que 

estas referências assegurariam, no entanto, que quaisquer expressões humanas, de caráter 

individual, absolutamente involuntárias, presentes nas correspondências entre os literatos 

mineiros, não teriam motivo para existir, uma vez que cada um destes personagens se 

expressaria em interação uns com os outros. 

A reciprocidade, enquanto categoria do espírito humano, define-se pela noção do 

eu e relaciona-se à pessoa e ao lugar social que ela ocupa. Permite-nos observar aspectos 

essenciais quanto à noção de que o “eu” social é afastada da noção do “eu” 

individualizada, uma vez que o “eu” é quase intrínseco aos gestos que dão movimento 

aos seus sentimentos. O indivíduo, portanto, se apresenta pela relação que só é constituída 

a partir do outro. Goffman explica que o processo individualista, o Eu “individualista” é 

a única expressão que existe para designar o indivíduo como ser autônomo dentro destas 

relações, e sendo objeto da análise de si próprio, construir categorias a partir do 

estreitamento deste “eu” com o outro.  
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Nos documentários produzidos por Fernando Sabino, dentro de um cenário de 

criação e representatividade, vê-se imprimir no sujeito escritor Sabino suas principais 

referências e convivências, como a cidade de Belo Horizonte, recém modernizada, ao 

tornar-se uma grande metrópole, no final da década de 1960. Cronistas como Rubem 

Braga, o jornalista Carlos Lacerda e o poeta Vinicius de Moraes, este último a quem 

Fernando Sabino atribui tratar-se integrante assíduo de rodas de chope, são algumas das 

referências do jornalista mineiro. À convivência na área intelectual, no que tange a 

Vinicius de Moraes, Sabino atribui importante papel catalisador ao que chama de espírito 

‘disperso’ e concomitantemente apaixonado por poesia, presente em 'intelectuais daquela 

época'. 

Fernando Sabino toma como grupos informais a possibilidade de encontro entre 

aqueles que comungam de suas ideologias, compartilhando, deste mesmo modo, 

memórias e lugares de identidade social. A isto se aplica, por exemplo, o fato de Sabino 

fazer questão de ressaltar no documentário dedicado a Vinicius de Moraes, Música, 

Poesia e Amor, o reconhecimento do poeta como artista, em sua primeira fase, em sua 

poesia temáticas envolvidas ao infinito e ao pecado humano. E posteriormente apresenta-

nos um poeta mais amadurecido, voltado a uma poesia mais próxima com a realidade e 

ao cotidiano, tratando-se, portanto, de fases bastante distintas da produção intelectual de 

Vinicius. Talvez isto venha ao encontro com o designar do fazer literário por Fernando 

Sabino. Para o escritor, a este ato encontrar-se-ia sua construção coletiva e simbólica, um 

instrumento por meio do qual cada indivíduo desenvolveria à sua maneira, a sua literatura; 

partindo, para tal, de sua realidade; do que tange o meio social no qual este ser encontrar-

se-ia inserido.   

Isto significaria dizer que, contidas convenções impostas pela sociedade e 

presentes neste meio, a fim de criar uma ‘verdade’, aquém do que se seus olhos”, o 

escritor produziria a partir daquilo que enxergaria como pertencente única e 

exclusivamente a sua imaginação criadora. A partir desta perspectiva, Sennett (1998) 

indica que é válido pensar que o comportamento “público” é, antes de tudo, uma questão 

de agir a certa distância do eu, de sua história imediata, de suas circunstâncias e de suas 

necessidades. As contradições que impactam a relação psíquica soam fundamentais a 

análise de perspectivas que conceituam normalidade dentro da anormalidade cotidiana. 

O cinema documentário de Sabino possibilita o uso da ferramenta da “narrativa de 

reconstrução biográfica”, dando ênfase a processos de “continuidades” e de 

“atemporalidades”, de acordo com Hall (1992). A escolha por Sabino de diferentes 
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recursos de resgate da memória, em sua produção intelectual, que fugiria da forma 

tradicional, incluso em seus livros autobiográficos, expressaria quanto a Sabino uma 

verve biográfica, que determinaria perfis escritos os mais diversos e espontaneamente 

publicáveis, assim como explica Betella (2007). 

 

 

Muita familiaridade os uniu, e o convívio ativo com pessoas 

do meio literário, jornalístico e político propiciou-lhes 

amizades espontaneamente comuns. É possível falar num 

universo de influências compartilhado naturalmente pelos 

escritores e, dessa maneira, multiplicar por quatro alguns elos 

de admiração ou de amizade. 

No caso dos quatro mineiros, debruçar-se sobre tais "biografias 

indiretas" ou, nas palavras de Otto Lara Resende, sobre a 

"notícia mais objetiva" daquilo que os autores viveram pode 

ser uma proposta original para o início de um estudo sobre a 

atividade do quarteto no âmbito da crônica. 

 

Se, por um lado, analisar as biografias escritas pelos quatro 

mineiros é revelar suas próprias vidas, por outro, resgatar o que 

foi vivenciado por meio dessas biografias vicárias é como 

tratar a trajetória existencial de cada um deles com base nas 

impressões que deixaram sobre as pessoas com as quais 

tiveram contato em diferentes fases da vida e das quais 

quiseram guardar memória. (BETELLA, 2007) 

 

 

A produção cinematográfica de Fernando Sabino propõe traçar, portanto, um 

memorial histórico quanto a importantes movimentos do cinema brasileiro, dentre estes, 

o Cinema Novo9 sem deixar, entretanto, de abordar o situar histórico de sua carreira, no 

momento de elaboração destes curtas. Pensar que a cidade de Belo Horizonte, em 

especial, representaria instrumento de vida impessoal destes mineiros, caracterizar-se-ia 

um molde, em que a diversidade e a complexidade de pessoas ali circulantes, interesses e 

gostos se tornariam disponíveis enquanto experiência social para Fernando Sabino, Paulo 

 
9 A inauguração do Cinema Novo dá-se em 1955, com o também diretor Nelson Pereira dos Santos, na 

oportunidade de exibição de seu primeiro filme. Da época em questão, o modernismo e a geração de 

escritores cujo cerne era Oswald de Andrade e seu universo antropofágico, representativo do movimento 

da antropofagia, e que deu voz a movimentos outros, ligados a outras manifestações artísticas, como a 

música e a dança, tais como a tropicália. A primeira etapa do cinema novo, de 1960 a 1964, tem David 

Neves como nome de destaque, juntamente aos cineastas Glauber Rocha e Nelson Pereira dos Santos. O 

segundo período do cinema novo, de 1964 a 1968, dialoga com o agitado contexto de instalação da ditadura 

militar no brasil. Nesse mesmo período, o cinema novo se aproximou da proposta do tropicalismo, 

movimento musical que criticava o nacionalismo ufanista e a aversão radical aos elementos da cultura 

estrangeira. O terceiro período, que se estende de 1968 a 1972, temos um volume menor de produções, 

entre as quais se destaca o filme Macunaíma (1969). O filme reconta a trajetória do festivo e sensual herói 

da literatura brasileira por meio das primorosas atuações de Grande Otelo e Paulo José. 
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Mendes Campos, Hélio Pellegrino e Otto Lara Resende. A isto, refletir-se-ia a ideia de 

confrontação da memória geral frente à memória privada destes personagens. A 

obrigatoriedade em relembrar-se e reencontrar-se em sentimento de pertencimento, 

representaria engajamento, quando houvesse troca com o alheio, argumento embasado 

também por Nora. Às correspondências, tarefas investigativas e por conseguintes 

analíticas, seriam movimentos fundamentais no estudo epistolar, uma vez que frente ao 

objeto correspondência destacaria, portanto, a relação entre o texto, ali produzido, e a 

experiência vivenciada, nas entrelinhas, pelos integrantes daquela troca. 

Algumas das correspondências do acervo pesquisado dialogam com os 

personagens públicos nelas presentes. Representados muito mais pelo impacto social com 

que exerceram as suas crônicas (Paulo Mendes Campos), seus romances (Fernando 

Sabino), sua trajetória psicanalítica (Hélio Pellegrino) e sua atuação jornalística (Otto 

Lara Resende), estas esferas analíticas romperam, desta forma, com um estudo 

diretamente envolvido ao campo privado da vida destes escritores e as memórias de Minas 

Gerais (Belo Horizonte e São João Del Rey). Nora demonstra que a interação entre 

memória coletiva e memória individual é pautada em uma constante troca, sendo 

“bastante instigante a relação entre a memória individual e a memória coletiva, pois os 

indivíduos são e ‘se lembram’ na medida em que fazem parte de um grupo” (1993). 

O olhar descritivo de Otto Lara, por exemplo, sobre o companheiro Sabino, em 

sua imagem pública em pose à Revista Manchete, sem, no entanto, perder -se na 

intencionalidade opinativa, caracteriza o deslizar entre os campos público e privado. Este 

deslizar-se constantemente está presente em muitas das correspondências trocadas entre 

os mineiros.  Supõe-se esta característica pelo fato de que a formação do grupo enquanto 

literatos, advém de uma construção afetiva previamente estabelecida, muito antes, sequer, 

de definidos os campos de atuação profissional, em caráter individual.  

 

“Fernando, pensei hoje fortemente em você! Qual não foi a 

minha surpresa quando, em casa, ao abrir uma Manchete, que 

recebi hoje, vi seu retratinho, sua página, sua crônica. Uai, 

pensei, quer dizer que o Fernando voltou a escrever crônica na 

Manchete! Gostei logo da página, sua foto de camisa aberta ao 

peito, um princípio de pega-rapaz, o olhar assustado, o buço, 

os livros ao fundo- foto de escritor. E gostei do título: “o 

enviado de Deus”. E li com delícia a historinha, você se 

contando cotidianamente, com boa mão, boa técnica.  

Otto” (RESENDE, 1990 In O Rio é tão longe: cartas a 

Fernando Sabino). 
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Enquanto escritor, mas igualmente enquanto sujeito, promovendo, com este 

movimento, importantes diálogos, uma correspondência que rompe com o âmbito 

privado, permite promover diálogos estéticos sobre determinado escritor, tendo por 

instrumento o acesso ao próprio sujeito, em sua individualidade, em sua unidade e 

complexidade psicológica. Para Sabino, “o compromisso com a realidade, para um 

escritor, é aquém da verdade. A verdade seria sempre aquela a que se estaria buscando, e 

o dia que a encontrássemos, já teríamos morrido”. Sabino lança a questão: “até onde vai 

a realidade e até onde começa a ficção? A ficção em termos de imaginação é a recriação 

literária da realidade em termos artísticos: 

 

“Cada um tem à sua maneira para criar a sua literatura”.  

“Parte da realidade para criar a sua verdade, mas essa sua 

verdade está aquém dos seus olhos”.  

“Debaixo da realidade tal qual se apresenta existe uma verdade 

que tem que se descobrir com a sua imaginação criadora, com 

o sonho”. (SABINO, Fernando. TV Minas, 12 de dezembro de 

1987). 

 

 

 

Segundo Fernando Sabino, para o “escritor há um controle discreto do consciente, 

elaborado literariamente sob um material colhido da realidade, colhido deliberadamente”. 

Como em O Encontro Marcado, havendo, com isto identificação de aspectos do romance 

a partir de eventos recriados e eventos da realidade; tendo-o inspirado. “Como uma 

catarse: concatenar elementos da realidade na vida familiar, afetiva e de amigos.”  

Haveria por parte de um escritor uma modificação da realidade para atender a 

aspectos estéticos, predominando aquela que seria mais objetiva e transparente. No 

entanto, se observadas especificidades como a página em branco, um enigma para o qual 

um escritor deveria encontrar uma resposta, como descrito o fazer literário, por Hélio 

Pellegrino na entrevista à TV Minas, nota-se um rompimento com o âmbito privado, 

promovendo diálogo com o instrumento de acesso ao sujeito escritor.   

Hélio Pellegrino se considerava um homem definido quanto às utopias, aquele 

para quem o passado enternece, mas não o enobrece. Cidade de rosto humano, BH era 

uma cidade, para Pellegrino na qual conhecia-se a todos pessoalmente; vizinhos se 

frequentavam, se conheciam. Neste caso, o processo de ausência na preservação das 

vontades do indivíduo que este ali se representa se depararia com as condicionais sociais 

as quais o mesmo se encontra imposto. Importante observar a dimensão da vida social, 
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onde os homens se apresentariam através de “personas”, representando papéis, fingindo 

ser na tentativa de controlar ou influenciar o comportamento alheio, bem como a 

impressão do outro sobre si. Para Pellegrino, o tempo seria a marca da corrupção no ser 

humano, pela impossibilidade de plenitude e pela limitação radical do homem. Já 

Fernando Sabino atribuía ao tempo sua imprevisibilidade, pois seria matéria do trabalho 

de um escritor. Metaforicamente, o tempo seria a condição de se olhar o mundo com os 

olhos lavados de inocência. 

Manter a face, conforme indicado pro Goffman (1980) refere-se ‘à tentativa de 

esconder ou apagar os índices de estigma’, transformando-o em um estigma menos 

negativo, bem como “tirando a máscara” a um pequeno grupo com o qual compartilha 

ideias e para com os quais contará com a cumplicidade e apoio.  

Argumenta-se que o “eu” de uma pessoa se constitui de dois aspectos, sendo um 

produto de suas experiências sociais e moldado por estas, e outro, como uma espécie de 

jogador, em que utiliza habilidades para ponderar as contingências diárias.  

A isto, determinar-se-ia, muito provavelmente, os conceitos de a manutenção do 

pacto social em detrimento o pacto edípico, elencados por Pellegrino (1980), à época da 

publicação de seu famoso artigo psicanalítico, Pacto Social, Pacto Edípico. Isto 

significaria dizer que as convenções na ordem de leis advindas do meio social, portanto, 

uma vez convenções limitantes, seriam as responsáveis por renunciar ao ser, em sua 

individualidade, a seus desejos e perspectivas, ainda que distintas de um homem para o 

outro. No que tangenciaria o paradoxo do poderio econômico, segundo Pellegrino, em 

sua entrevista à TV Minas, ao favorecer os poderosos e ricos e empobrecer e oprimir os 

menos favorecidos, pretende-se a tudo isto, a degradação da qualidade de vida. A isto 

atribuiu Hélio a “péssima distribuição de renda - economia concentracionária e 

discriminatória em excesso”. 

Sobre a vida de um escritor, Hélio considerava a página em branco uma incógnita, 

um enigma, para a qual ele (escritor) deveria construir uma reposta, a cada ato de escrita. 

Deste modo, para Pellegrino, este movimento representava uma “aventura de 

nascimento”, ao deparar-se com questionamentos sobre o próprio Eu. Para tais 

circunstâncias, a tensão imperava no fazer criativo de Pellegrino e uma troca de 

correspondência dele para com Sabino muito diz quanto a esta particularidade do também 

médico psiquiatra:  
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Acho que você está conseguindo uma concisão, uma 

condensação poética, menos espalhado, menos lirismo, menos 

amargura, mais seco, até no ritmo — você também não acha, 

Otto? Olha só que amargura desgraçada, sem nenhuma 

esperança, sem remissão, quando você diz: “mastigar 

esperança é muito fácil / vamos para a morte sem o menor 

brilho”. Fico satisfeito de ver que você está se libertando do 

que eu achava o seu maior defeito: certo tom grandiloquente, 

tom maior — você agora está tocando em tom menor, 

percebeu? (SABINO, 1988).  

 

 

 

Nas palavras de Pollak (1992), seria neste instante, e assim sendo, a linguagem 

apenas a vigia da angústia. Mas a linguagem, ainda assim, se condenaria a ser impotente 

porque organizaria o distanciamento daquilo que não pode ser posto à distância. É aí que 

intervém, com todo o poder, o discurso interior, o compromisso do não-dito entre aquilo 

que o sujeito confessa a si mesmo e aquilo que ele pode transmitir ao exterior.  

Destacar-se-ia também o contato entre enunciados, representativos de textos 

epistolares distintos. Em diálogo, estes textos simbolizariam uma fonte retrospectiva para 

o mecanismo de leitura e interpretação dos contextos mencionados no decorrer das 

mensagens. Significariam também um aporte para o não apagamento da alternância de 

sujeitos falantes que nele são identificados. A este processo, identificam-se duas 

correspondências, dentre as selecionadas. Fernando dirige-se aos demais pares - Hélio e 

Otto - em enunciados constituídos de aproximação e confissões sobre a amizade. 

Ademais, o reconhecimento sobre o vigiar atento do outro a produção intelectual do grupo 

em sua individualidade, é posto como importante mecanismo de diálogo entre Sabino e 

os demais amigos: 

“Meus jovens mentecaptos Hélio e Otto, 
Li o seu poema de novo, para falar nele, Hélio. É realmente 

muito bom, como já disse noutra carta (que não enviei). Acho 

que você está conseguindo uma concisão, uma condensação 

poética, menos espalhado, menos lirismo, menos amargura, 

mais seco, até no ritmo — você também não acha, Otto? 

(...) 

Muito obrigado pelos elogios, Hélio, a respeito do meu conto. 

O troco vai aí em cima, que completo aqui: se você publicar 

seu livro com aqueles poemas que separamos e mais esses 

novos (mande os outros, todos) você abafa, pode ter a certeza. 

Sabe o que pensei agora? Pensei num de vocês telefonando pro 

outro, “recebi uma carta do Fernando para nós dois”, e 

combinando um encontro, para ler. Gostei de saber que você 

agora está naquele Pasquim, Otto. Aliás, percebi sua mão no 

último suplemento da Folha, embora você não tenha me citado. 

Passei hoje uma hora lendo poesia além da sua, Hélio. (...)” 

(SABINO, 1988) 
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O sentimento de saudade, tão somente pela identificação com o espaço de 

construção do sujeito, pela cidade de nascimento e pelos hábitos ali instituídos, vem 

acompanhado também do sentimento de rejeição por parte dos pares, quando na ausência 

de comunicação, como visto neste trecho de correspondência dirigida a Hélio Pellegrino, 

por Fernando Sabino, conforme percebe-se a seguir: 

 

“Ando sentindo falta de vocês aí. Ultimamente então, tenho 

curtido sozinho umas angustiazinhas safadas e o chope daqui 

é fraco, com raras exceções. Todo dia espero receber uma carta 

daí e nada. (...) Como vai o Otto, aquela besta peripatética? O 

Paulo, este eu nem sei se ainda existe. Um autêntico filho-da-

mãe. Fala que eu estou safado com ele, para me mandar uma 

carta o quanto antes, que eu preciso esculhambar com ele, e só 

esculhambo respondendo.” (SABINO, 1988) 

 

No entanto, vale a pena salientar que a interpretação autêntica de um texto não 

depende de seu esclarecimento a partir de outro texto, mas sim de implicações biográficas, 

sociológicas e causais diretamente relacionadas à mensagem codificada, de acordo com 

os preceitos de Bakhtin (1970).  

Em uma correspondência de Otto Lara a Hélio Pellegrino, observa-se menção a 

uma produção intelectual de Paulo Mendes, portanto, a um assunto de esfera pública. Sua 

menção, no entanto, tangencia-se pelo âmbito particular, quando na exposição de opinião 

pessoal, no entanto, referente a um objeto de recepção artística, e não somente, de 

reprodução e apreciação internas, como é mostrado no trecho a seguir: 

“Hélio, leu a crônica, publicidade do Paulo Mendes Campos, 

na Manchete? Chama-se o Homem que calculava. Leia e veja 

que sabedoria. Quanto ao Fernando, está de uma burrice 

irremediável (...)” (SABINO, 1988) 

 

É válido notar que o gênero “crônica” se beneficiaria deste intercâmbio entre os 

faits divers do jornal à experiência pessoal. Marcas de originalidade, entretanto, são 

observadas nas crônicas, pela adesão de um escritor ao heterogêneo, manifestado em sua 

singularidade. Paulo Mendes Campos e Fernando Sabino, em especial, ao rondar uma 

delegação de intelectuais dentre os quais Vinicius de Moraes, tratam frente a este, e a 

partir dele, estabelecer contato com produções intelectuais outras, cuja forma estética 

atravessaria as fronteiras do conto, da música popular, da peça teatral e da crítica 

cinematográfica.  

Observa-se, deste modo, e a partir daí se pode afirmar que, investigações 

acadêmicas quanto ao percurso e a finalidade com que algumas correspondências foram 
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inscritas em arquivos específicos são realmente possíveis. Assim posto, como mostra o 

pensamento de Artières (1997), aí está a importância das memórias biográficas, pela 

manutenção da memória como um todo, representando, com isto, o limiar da 

correspondência e do arquivo em si: 

 

[...]   graças   a   todo   um   jogo   de   relações   que caracterizam 

particularmente o nível discursivo; que inseridas, um pouco ao 

acaso, em processos em suma, que se há coisas ditas – e somente 

estas –, não é preciso perguntar sua razão imediata às coisas que 

aí se encontram ou aos homens que as disseram, mas ao sistema 

da discursividade. Deste modo, o     não    é institucional, não 

tem um timbre, mas trata de dizeres que são materializados, 

documentados, seja   através de questionários, seja através da 

produção de pequenos textos.   São   estes   dizeres   

materializados   que   formam este   pelo analista.  Trata-se 

mobilizar esta regularidade que organiza o arquivo. Portanto, 

faz parte do arquivo ter certa regularidade organizacional.  

Pensar o que cabe ao arquivo é também Derrida (2001, p. 22) 

diz que “[...] não há arquivo sem um lugar de consignação, sem 

uma técnica de repetição e sem uma certa exterioridade.  Não há 

arquivo sem exterior. (FOUCAULT, 1969)10 

 

Do ponto de vista da produção acadêmica sobre o tema no Brasil, pode-se destacar 

a definição de arquivos pessoais. Assim, pode-se definir arquivo pessoal como o conjunto 

de papéis e material audiovisual ou iconográfico resultante da vida e da obra/atividade 

de estadistas, políticos, administradores, líderes de categorias profissionais, cientistas, 

escritores, artistas e etc. Enfim, pessoas cuja maneira de agir, pensar, atuar e viver possa 

ter algum interesse para as pesquisas nas respectivas áreas onde desenvolveram suas 

atividades; ou ainda, pessoas detentoras de informações inéditas em seus documentos 

que, se divulgadas na comunidade científica e na sociedade civil, trarão fatos novos para 

as ciências, a arte e a sociedade. 

Daí a importância do conteúdo histórico e da referência quanto a fatos biográficos 

dos personagens envolvidos, durante toda e qualquer análise. Essas intenções advêm de 

escopos teóricos maiores, como os que contrapõem “verdade” e “História”. Enquanto 

 
10 Em Ética, Sexualidade, Política, Foucault afirma que escrever é uma atitude de introspecção, através 

da qual o sujeito fornece ao outro uma abertura sobre si mesmo. Ainda segundo Foucault, nas relações 

interpessoais, o ato de trocar cartas constitui um ato de expor-se e ao mesmo tempo, de manipular a visão 

dos interlocutores acerca de si ou de manter viva a sua imagem.  
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narrativa histórica, pela interseção entre literatura, história e memória, a narrativa 

literária permitir-se-ia ao escritor uma maior liberdade criativa, incluindo a escrita 

ficcional. Partimos do argumento de Nora que, se assume para a sociedade o movimento 

desta utilizar-se da História para lhe conferir lugares onde se pode pensar não sermos 

feitos de esquecimentos, mas, sim de lembranças. Através de arquivos literários não 

somente a imagem de um artista é conservada, mas a história cultural de uma nação, que 

uma vez reformulada, fornece subsídios para uma crítica biográfica e sobretudo, literária 

sobre a quem se refere. A esta estrutura mesclam-se relatos de vida, concedendo às cartas 

o estatuto de texto autobiográfico. 

A Geração de 45 apresenta grande fluxo de trocas de cartas entre literatos da época. 

Estes dispunham-se a “ouvir” e avaliar as contribuições intelectuais que outros escritores 

os forneciam. Havia mútua influência, e os diálogos, se manifestavam nas obras que 

produziam. Muitas revelavam interesses estéticos comuns, independentemente de 

relações factuais adversas.  

Seria válido, então, pensar o conceito de lugares de memória - guiando-se pela 

visão de Nora (1993) - enquanto aqueles que “são, antes de tudo, restos. A forma extrema 

onde subsiste uma consciência comemorativa numa história que a chama, porque ela a 

ignora”. A narrativa literária, que para Fernando Sabino, transita sempre entre realidade 

e ficção, confere aos lugares de memória, a possibilidade de construir signos e sentidos 

específicos aos espaços sobre os quais não constituem memória espontânea; sobre valores 

sociais, os quais se é necessário criar arquivos; contextos e hábitos de época; os quais os 

registros não representam operações naturais.  

A ficção, portanto, em termos de imaginação, permitir-se-ia a recriação literária, 

em termos artísticos, sem afastar-se, no entanto, de um texto memorialístico, uma vez que 

tangencia a representação dos espaços de memória. O escritor conta e reinventa a História, 

passada e a presente, o agora, o quotidiano e o sistema de valores do seu povo, num 

trabalho de memória e de restauro.  

Para tanto, recorre inevitavelmente a uma atividade de criação e invenção pessoal. 

Em oportunidade da entrevista concedida por Fernando Sabino e Hélio Pellegrino à TV 

Minas, em 12 de dezembro de 1987, Sabino atribui a Vinicius de Moraes papel catalisador 

quanto ao espírito disperso de intelectuais através de sua convergente paixão pela poesia. 

O Eu se constitui face ao outro, o outro é integrante da consciência do eu, sempre 

pelo diálogo, que seja à distância. Isso evidencia a carta como produção discursiva de 

integração eu–outro e provocadora de mudanças na individualidade. Esta modificação do 
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outro, porém, não ocorre apenas pela escrita do remetente, pois o remetente lança mão, 

também, de outros alheios a essa epistolografia, de outras vozes sociais, em termos 

bakhtinianos. Ou seja, esses outros alheios também compõem a consciência social de 

ambos os carteadores. Na correspondência a seguir, por exemplo, em sua íntegra, de 

fevereiro de 1970, Otto busca construir junto a Sabino um nome que melhor se adeque a 

uma Revista Literária proposta em conjunto, os quais fariam parte enquanto integrantes-

colaboradores: 

“Fernando, o Rubem propõe “a Crônica”; você, 

“Lançamento”, para a tal publicação. – Ainda continua de pé 

o plano? A crônica gosto menos, apesar da simpatia pela 

palavra e pelo gênero. Lançamento é comprido demais. Lançar 

significa vomitar. (desculpe). Penso agora em alguns títulos: 

 

Capital 

Livro (sem s) 

Letra (sem s) 

Média (para falar portuguesmente) 

Capitular 

Letreiro 

Edição 

Rol (ou rol de livros) 

Papiro 

Bolsa literária 

Carta Literária 

Otto”  

 

(RESENDE, 1970 In O Rio é tão longe: cartas a Fernando 

Sabino.) 

 

A necessidade de ritualização da memória (NORA, 1993), também propunha 

Fernando Sabino, uma vez que haveria, em seu ponto de vista, uma modificação da 

realidade para atender a aspectos estéticos, predominando esta realidade, que seria mais 

objetiva e transparente, segundo o escritor mineiro. A isto atribui-se, por exemplo, a 

construção de Fernando Sabino de sua imagem estética sujeito escritor. Nota-se peculiar, 

às vistas do amigo Otto Lara, neste trecho de correspondência, por ele enviado:    

 

“Uai, pensei, quer dizer que o Fernando voltou a escrever 

crônica na Manchete! Gostei logo da página, sua foto de 

camisa aberta ao peito, um princípio de pega-rapaz, o olhar 

assustado, o buço, os livros ao fundo- foto de escritor.  

Otto”  

 

(RESENDE, 1968 In O Rio é tão longe: cartas a Fernando 

Sabino) 
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A manutenção do uso vocabular referente à Minas Gerais, enquanto recurso de 

aproximação com as raízes e constante deslocamento memorialístico, reforça a amizade 

literária. Em esfera epistolar, a carta tratava-se de objeto correspondente a uma espécie 

de contrato assinado. Em meio a demonstrações de afeto entre os mineiros constituíam-

se pedidos de apresentação de poetas, troca de livros, e solicitações. Em se tratando a 

euforia e satisfação com que eram atendidas estas solicitações, em especial, por parte 

entre os quatro mineiros e seus principais interlocutores, estas ações representavam 

reconhecimento de um para com o outro.  

Caracterizavam, também, o reconhecimento quanto ao que o outro teria se 

tornado, enquanto profissional, como neste fragmento de correspondência, enviada por 

Otto Lara a Hélio Pellegrino: “Hélio, leu a crônica, publicidade do Paulo Mendes 

campos, na Manchete? Chama-se o Homem que calculava. Leia e veja que sabedoria. 

(...)”. Fatos corriqueiros e pessoais eram pretexto, a fim de serem discutidos assuntos 

literários: 

 
“Simples bilhete, que ando muito apertado e tenho provas para 

esses dias. Aqui as coisas vão bem, e a Semana de Arte 

Moderna esteve muito animada, com debate muito caloroso, 

principalmente por parte do Hélio e do Otto versus o sr. 

Oswald de Andrade, que fez muitos blagues e tolices e voltou 

encantado com a nova geração mineira. Inútil dizer que não 

participei desses debates porque havia muita gente na sala, e 

não era possível alimentar o fogo da eloquência porquanto não 

havia bebidas alcoólicas, e nem bebidas de espécie alguma e 

tenho uma dificuldade enorme de falar. E amanhã se casa 

nosso amigo Fernando e a gente já começou a separar e a criar 

distâncias, uns entre os outros, até que a velha amizade de 

adolescência se prostitua em simples fórmulas de delicadeza 

escorregadia.  

Paulo.”  

(IMS- Cp. PMC) 

 

O destino da crônica, conforme mencionado pela correspondência de Otto Lara a 

Fernando Sabino, sempre esteve vinculado às transformações do jornalismo. No início, 

com endereço fixo nos jornais, para a Gazeta de Notícias. A partir de 1930, mediante a 

censura frente o Estado Novo, O Cruzeiro tornou-se uma exceção ao controle político da 

imprensa. Considerar-se-iam, então, nestas comunicações, a perda dos aspectos estéticos, 

pela inacessibilidade ao sentido, como se oferecesse algo extra-humano.  

No entanto, mostram-se de fato, correspondências com este conteúdo, 

transformadoras quanto a relação que promove o ato de escrever para com a formação 

dos sujeitos, na construção e consolidação de suas referências profissionais. O afeto entre 
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os escritores, bem como o interesse em travar diálogos intelectuais triunfavam perante as 

eventuais diferenças e projetos estéticos, conforme observado nesta correspondência 

enviada por Fernando Sabino: 

“Li o seu poema de novo, para falar nele, Hélio. É realmente 

muito bom, como já disse noutra carta (que não enviei). Acho 

que você está conseguindo uma concisão, uma condensação 

poética, menos espalhado, menos lirismo, menos amargura, 

mais seco, até no ritmo — você também não acha, Otto? Olha 

só que amargura desgraçada, sem nenhuma esperança, sem 

remissão, quando você diz: “mastigar esperança é muito fácil 

/ vamos para a morte sem o menor brilho”. Fico satisfeito de 

ver que você está se libertando do que eu achava o seu maior 

defeito: certo tom grandiloquente, tom maior — você agora 

está tocando em tom menor, percebeu?” (SABINO, 1988 In 

Cartas na Mesa) 

 

O período de correspondência epistolar referente as décadas de 1940 a 1960, 

envolvia conturbados contextos social e político. Estes tópicos puderam ser localizados 

em muitas das correspondências, expressando sentimentos melancólicos. Os referidos 

contextos agravavam carência, constantemente expressos pela falta de notícias e respostas 

às cartas que enviavam, bem como lamentavam a solidão e a ausência que sentiam: 

 

“Fernando, finalmente chegou carta sua! 

Não posso responder agora porque estou na 

embaixada e não tenho tempo nem calma. Só 

para acusar recebimento. E para pedir o livro 

do CDA, Boitempo, veja se me manda, 

simpatizei. 

(...) 

Otto”  

(RESENDE, 1969 In O Rio é tão longe: 

cartas a Fernando Sabino) 

 

A mundialização, a democratização, a massificação e a midiatização causaram o 

desmoronamento da memória: o fim das sociedades-memória, que asseguravam a 

conservação e transmissão de valores; o fim das ideologias-memória, que garantiam a 

passagem regular do passado para o futuro ou indicavam o que se deveria reter do passado 

para preparar este futuro (NORA, 1993, p. 8). Os lugares de memória nascem e vivem, 

portanto, do sentimento de que não há memória espontânea, de que é preciso criar 

arquivos: “Se o que defendem não estivesse ameaçado, não se teria a necessidade de 

construí-los. Se vivêssemos verdadeiramente as lembranças que envolvem, eles seriam 

inúteis” (idem, p. 13). A obsessão por arquivos no mundo contemporâneo – “da escrita à 

alta fidelidade da fita magnética: ao mais modesto vestígio, a dignidade virtual do 
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memorável” – e a “memória de papel”, designaria, a aura, antes o produto estético, 

intelectual, fosse ele a crônica, o cinema-documentário, ou mesmo a correspondência, 

enigmático o bastante para que nenhuma contemplação possa esgotar a sua significação.  

O que se operaria, então, seria uma mudança de apropriação. Abre-se assim 

possibilidades reflexivas, no que tangem tratar-se a memória nada mais que uma produção 

imagética. Fora de circulação no mundo real, restou o arquivo, espécie de dublê do jornal 

impresso, que muda de sentido e de status simplesmente por seu peso, de acordo com 

Nora: “Não é mais o saldo mais ou menos intencional de uma memória vivida, mas a 

secreção voluntária e organizada de uma memória perdida”.  

A recepção artística em meio aos objetos pertencentes a exposição, tais como 

documentos digitalizados e material audiovisual carregam consigo referenciais de 

dimensão social. Isto ocorreria porque o código presente nestes objetos seria composto 

por metalinguagens, registros situados no espaço e tempo; pertencente a pensamentos, 

uma vez simbólicos.  

Deste modo, ‘a reprodutibilidade técnica, ou seja, os novos aparatos de captação 

do mundo, romperiam com a aura do fazer intelectual de uma obra de arte, uma vez que 

modificariam a relação da massa com esta arte.’ (BENJAMIN, 1936). Isto ocorreria em 

vista um processo de superação quanto à unicidade e exclusividade de uma obra de arte. 

Caberia diante de aparatos desta natureza, para tanto, um olhar crítico e aprofundado, por 

parte de agentes culturais, em seus conjuntos de indícios e processos históricos relevantes, 

que caibam transpor a estas obras de arte, em suas reprodutibilidades, um sentido político, 

de acordo com Benjamin (1936): 

 

No processo de remontagem da “estrutura” originária 

do arquivo pessoal (que para nós coincide com a 

identificação dos seus mecanismos de formação), 

ficam descartados os esquemas de ordenação a que 

foram submetidos os documentos por vontade de seu 

titular e de outros. Nada impede, no entanto, que a 

seriação estabelecida, sobretudo quando atende a 

razões tipológicas e leva em conta formato e 

acondicionamento – é o caso de fotografias, recortes 

de jornais, discos, medalhas e mesmo 

correspondência, para citar apenas alguns exemplos – 

seja mantida a nível de disposição física do acervo.  

 

 (CAMARGO, Ana Maria de Almeida, 1988)11  

 
11 CAMARGO, Ana Maria de Almeida. Arquivos pessoais: uma proposta de descrição. ARQUIVO: 

boletim histórico e informativo. São Paulo, v.9, n.1, p.21-24, jan. /jun. 1988_. In: GONÇALVES, Martina 

Spohr. Políticas de Arranjo e Descrição em Arquivos Privados Pessoais: O Caso do CPDOC. UFF, 2007.     
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Ainda, de acordo com Benjamin (1936), a prática cinematográfica, por exemplo, 

em princípio, passou a permitir que a sua literatura tornasse o seu leitor mais funcional e 

aderente a experiências outras no que tangem à prática interpretativa. O fazer literário a 

medida a construção de sua realização frente a seu público, tornaria este movimento 

diretamente envolvido a uma gama de possíveis leituras críticas presentes nos círculos 

privados, integrados a objetos expositivos, como o cinema documentário de Sabino, a 

ver:  

“Procurei apresentar cada um de maneira inédita para o 

público. Carlos, por exemplo, que é tido como homem tímido, 

sisudo, fechado em si mesmo, faz brincadeiras no filme, 

esconde-se atrás das colunas do Ministério da Educação, onde 

foi durante muitos anos chefe do gabinete do ministro 

Capanema. 

(...) 

 Fiz esses filmes com muito amor, e com uma visão, a um 

tempo cinematográfica e literária, que pudesse interessar 

também a quem não conhece a sua obra. Fiz durante muitos 

anos textos para filmes. Uma ocasião, cheguei a fundar com o 

Paulinho Mendes Campos uma ‘companhia de Fazeção de 

textos. Quando nos encomendavam um, dividíamos entre nós 

a tarefa e o pagamento. Eram documentários de Jean Manzon, 

i. Rozemberg, Carlos Niemeyer, Perrin & Persin produções e 

outros, com textos cheios de lugares comuns do tipo “abrindo 

estradas para o Brasil.  

(...) 

Tínhamos mesmo uma lista com o repertório de palavras e 

expressões de efeito para ir usando quando preciso. 

Redigíamos textos também para filmes da agência nacional, 

por encomenda de nosso amigo Josué Guimarães, quando 

diretor, e que acabou nos efetivando: hoje, graças a ele, somos 

ambos aposentados como redatores do serviço público. 

Enquanto isso, ia me familiarizando com a mecânica do 

cinema: montagem, copião, mixagem, etc. Em 1972, fundei 

com David Neves uma empresa para documentários a Bem-te-

vi Filmes. Tem sempre um passarinho na minha vida.  

(...) 

Começamos fazendo juntos em Los Angeles algo que 

chamamos “Crônica Viva”: uma série de filmetes de três a 

cinco minutos sobre Hollywood, para a TV Globo. Mais tarde, 

a princípio ainda com ele e depois com Mair Tavares e José 

Antônio Ventura, fiz uma série de documentários sobre a 

participação do brasil nas feiras internacionais, que era uma 

maneira de pagar nossas viagens. 

(...) 

O que me seduz nas viagens é aquela visão inédita das coisas, 

que sempre procuro e que no estrangeiro é espontânea e 

permanente, pelo fato de estar realmente vendo tudo pela 

primeira vez. Inclusive minha mulher- daí certo clima de lua-

de-mel. Filmamos no Paraguai, Irã, Argélia, México, 

Alemanha. Mais recentemente fiz com Mair e Lauro Escorel 

filho dois documentários em vídeo sobre a Bolsa de Valores”.    

(SABINO, 1988 In O Tabuleiro de Damas) 
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Relatos memorialistas, portanto, pertencentes a estes círculos privados, de 

inquestionável valor para o pesquisador, devem ser considerados no interior da chamada 

cultura da memória, que impõe desafios teóricos a enfrentar. Um deles, o conceito de 

intelectualidade em sua diretiva associação a nomenclatura privilegiado. Esta deva ser 

problematizada, ao apontar que, na contemporaneidade, pela subjetividade, a descrença 

numa verdade única produz, como efeito paradoxal, a ideia de que o gênero testemunhal 

é capaz de dar sentido completo à experiência, em seus círculos públicos.  

Fernando Sabino, em oportuna entrevista concedida à TV Minas, discorda, 

inclusive, da nomenclatura privilegiado em sua relação ao fazer intelectual, uma vez que 

considerava de mesmo valor o trabalhador intelectual e o trabalhador braçal, pela 

complexidade de suas atuações e dinâmicas. Segundo Sabino, os designados privilégios 

seriam frutos de relações sociais, pelo contexto político e econômico vigentes.  E estas 

relações atenderiam a um grupo que gozaria desta condição, a qual a plateia que assistia 

a entrevista, para Fernando Sabino, se incluiria. 

 

 

Para que nossa memória12 se beneficie da dos outros, não basta 

que nos tragam seus testemunhos; é preciso também que ela 

não tenha deixado de concordar com suas memórias e que haja 

suficientes pontos de contato entre ela e as outras, para que a 

lembrança que os outros nos trazem possa ser reconstruída 

sobre uma base comum (HALBWACHS, 1990, p. 12). 

 

Se os lugares de memória são, antes de tudo, restos, marcos testemunhais de uma 

outra era, das ilusões de eternidade (NORA, 1993), o rastro indica o aqui, no espaço, e o 

agora, no presente: 

Ela (História) obedece, assim fazendo, somente a uma 

necessidade didática de esquematização. Parece que ela 

considera cada período como um todo, independente em 

grande parte daquele que o procede e daquele que o segue, 

porque ela tem uma tarefa, boa, má ou indiferente, a cumprir. 

Enquanto essa obra não estiver acabada, enquanto tais 

situações nacionais, políticas, religiosas não tenham 

desenvolvido todas as consequências que comportavam não 

levando em conta as diferenças de idade, tanto jovens como os 

velhos se limitariam ao mesmo horizonte. (LE GOFF, 1990) 

 

 
12 Segundo Georges Poulet em O Espaço proustiano, Proust considera a memória involuntária, sendo, 

portanto, composta pelo indivíduo a partir de uma imagem de si mesmo, a partir de objetos externos. 
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Uma vez concluída, e que novas tarefas se ofereçam ou se imponham, a partir 

deste momento as gerações que vêm se encontram numa outra vertente diferente das 

precedentes (HABLWACHS, 1990, p. 82-83). O rastro orienta a caça, a busca, a 

investigação, a pesquisa. O significado do passado permanece preservado em seus 

vestígios.  

Nossas identidades estariam sendo organizadas pela participação em comunidades 

transnacionais e desterritorializadas. Por isso, a referência ao passado seria cada vez mais 

necessária. A isto, atribui-se acentuar a seletividade de toda memória, bem como o 

processo de negociação para conciliar a memória coletiva e as memórias individuais, 

assim como assevera Pollak.  

Particularmente quando tratamos do objeto carta, a alteridade presente no gênero 

epistolar, tem em sua marca essencial no dialogismo, a colocação da voz como a instância 

enunciativa por excelência. Pela possibilidade de analisar a presença de um discurso 

dentro de outro, estaria a voz do sujeito da enunciação imbricada com outras vozes. 

O estudo epistolar, não obteria êxito fosse ausente seu contexto dialógico. 

Haveria, entretanto, uma gradação quanto a representação dialógica, sendo estas: as vozes 

que prepararam o referencial contextual (anteriores), vozes que são representadas pelo 

texto, em sua escritura, e vozes que são suscitadas por ele (mencionadas).  

Estas gradações nos remeteriam à ideia do destinatário. E a este destinatário 

designa-se a Teoria da Polidez, ou Teoria da Face, como nos apresenta Goffman (1971), 

que se caracteriza pela assunção de que as pessoas fariam reivindicações de 

reconhecimento social e, para tanto, adotariam certa linha comportamental. Tal linha, por 

sua vez, se refere a um mecanismo psicossocial utilizado, de forma consciente ou não, 

por meio das linguagens verbal e não verbal, com o intuito de comunicar aos outros 

interagentes a avaliação que se constrói destes e de si durante uma interação social. 

O conceito de face, no contexto interacional consiste nos desejos dos interactantes 

de não terem impostas suas próprias ações (negative face), e de serem aprovados nas 

mesmas.  

A face ‘refere-se à imagem que cada interactante reivindica para si mesmo, o que 

constitui por um lado a liberdade de ação e por outro o desejo de aprovação’ (BROWN 

e LEVINSON, 1987, p. 287). Na correspondência a seguir, enviada por Otto a Hélio 

Pellegrino, este posiciona-se desfavorável a atitude de Paulo Mendes Campos, pouco 

cuidadosa quanto a preservação de contextos envolvendo a relação entre os mineiros. 



 
  

34 
 

Ainda que breve seja a comunicação, pronuncia-se o desejo de aprovação, ao indagar o 

outro sobre tratar ser verídica ou não a afirmação de P.M.C: 

 

“Hélio, na Tribuna da Imprensa de hoje vem escrito: Paulo 

Mendes Campos, que acompanha o novo acadêmico, desde os 

tempos de colégio, disse que ele e mais alguns amigos 

firmaram um pacto há vinte anos que proibia aos 

companheiros de quando crescessem, tornarem-se acadêmicos 

da ABL.  

Nesta hora, ou seja, no momento de selar o pacto, Hélio 

Pellegrino, com intuição, disse que todos cumpririam, menos 

Otto, o compromisso adolescente e mineiro que dê, se 

perpetrava. Pergunto-lhe, você se lembra desse pacto? 

Pergunte ao Fernando, p.f.     

Otto” 

(RESENDE, 1979 In Cp O.L.R- IMS) 

 

O contexto, estritamente íntimo, revela o que aparenta ser o rompimento de um 

pacto, estabelecido ainda na juventude. A isto designa-se o ato de concordância, 

anteriormente um conceito atribuído de determinada forma, de outra completamente 

distinta na fase adulta. Assim sendo, a defesa da face de Otto, nosso interlocutor torna-se 

de tal forma pertinente que muitas vezes o que vale ser considerado não é a verdade ou 

falsidade do conteúdo proposicional- o pacto, mas sim a proteção da imagem de Otto, 

uma posição que tem por base a vulnerabilidade da própria face e a consciência de que a 

proteção de sua face passa pela proteção da face dos demais colegas face a de Paulo 

Mendes Campos.  

O Eu se constitui face ao outro, o outro é integrante da consciência do eu, sempre 

pelo diálogo, que seja à distância.  Isso evidencia a carta como produção discursiva de 

integração eu–outro e provocadora de mudanças na individualidade.  

Ao ser publicada, saindo da esfera privada, a carta adquire novo status: “este 

documento que supostamente diz a verdade, este testemunho da esfera do privado passa 

a ser olhado por todos e a crítica pode agora opinar sobre as informações que ali aparecem 

representadas”. Porém, alerta Vasconcellos (2008), “autores mudam de opinião ou de 

pontos de vista e as cartas escritas em determinada época podem ser repudiadas 

posteriormente”, como ele próprio expõe. Considerando seu caráter de “documento 

expressivo”, volta-se o olhar sobre a carta esperando que o seu conteúdo traga 

informações e/ou novidades acerca do cotidiano e da vida política, de questões 

socioculturais e literárias, composto também pela “escrita de si”, com informações 

pessoais, reflexões e expressões de sentimentos, servindo,  na linha foucaultiana, de 

coincidência do olhar do outro e daquele que se volve para si próprio simultaneamente 
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para um e para o outro, independente do objetivo da carta, como “préstimos recíprocos, 

quem ensina instrui-se”.  

Uma fronteira não é o ponto onde algo termina, mas, como os gregos 

reconheceram, a fronteira é o ponto a partir do qual algo começa a se fazer presente. 

(HEIDEGGER apud BHABHA, 2001, p. 19). O epistolário de Fernando Sabino encobre 

sua vida e sua literatura “envelopando”, por meio da escrita, pessoas, acontecimentos e 

épocas. Os volumes de correspondências publicadas e pelo escritor organizadas somam 

um total de quatro livros, sendo estes: Cartas a um jovem escritor (1981); Cartas perto 

do coração (2001), Cartas na mesa (2002) e Cartas a um jovem escritor e suas respostas 

(2003).  

A soma desses papeis, antes avulsos, e agora encadernados ajudam a contar uma 

história. As cartas que compõem cada volume, ainda que escritas pela mesma pessoa, se 

situam em lugares diferentes na narrativa da vida de Fernando Sabino, isto é, os lugares 

a partir dos quais foram escritos são diferentes; os destinatários são diversos; as formas 

de se escrever e os assuntos são variados; assim como o tamanho de cada missiva, em 

alguns casos assumindo a forma de um breve bilhete, em outros momentos sendo de 

grande extensão.  

Oriundo dos estudos de Bakhtin, o conceito de dialogismo parte da constatação 

“da autêntica polifonia de vozes plurivalentes” (BAKHTIN, 1981, p. 2) na obra de 

Dostoievski. Introduzido nas ciências da linguagem, designa o fato de que toda 

enunciação é vista como uma resposta, consciente ou não, a outros enunciados, isto é, a 

linguagem é dialógica. Bakhtin insere o gênero epistolar, tendo por gênero discursivo, 

como categoria de análise da polifonia textual – sendo posto, estável quanto aos seus 

enunciados.  

Formas gramaticais seriam um esboço de representações polifônicas, como 

negações polêmicas, discurso direto e indireto, repetições em novos contextos 

enunciativos, recursos metalinguísticos, como ironia, paródia, etc., como apresenta 

Bakhtin. Certas gradações nos remeteriam à ideia do destinatário. E a este destinatário 

designar-se-iam as reivindicações de reconhecimento social e, que para tanto, adotariam 

certa linha comportamental.  

Sendo um mecanismo psicossocial utilizado, de forma consciente ou não, por 

meio das linguagens verbal e não verbal, estas linhas comportamentais teriam o intuito 

de comunicar aos outros interlocutores, demais agentes, a avaliação que se constrói destes 
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e de si durante uma interação social. Posto isto, teria sido necessário o “fim da era 

epistolar” para que estudos sobre cartas de escritores tivessem o seu início. 

 

3. DESENHO METODOLÓGICO E FONTES  

 

Desde o princípio, submeteu-se o desenvolvimento do produto a uma exposição, 

que contivesse documentos vinculados a produções intelectuais de cada um dos 

escritores. No que tangenciava as correspondências pesquisadas em visitas a acervos, e 

que haviam sido trocadas entre os amigos mineiros, estas viriam a compor a exposição, 

no entanto, não devendo agir enquanto protagonistas. À medida que pretendia-se 

sustentar espaços de vivência e produção dos mineiros, o conceito curatorial do produto- 

memória fez-se necessário tornar-se potencializador representativo, devendo sofrer a 

elaboração do produto uma importante mudança de rota. Uma vez dispostos documentos 

que não dialogavam com as correspondências pesquisadas, o propósito do produto 

sofreria grandes interferências.   

Para isto, os recortes anteriores passaram a não ser mais suficientes. Foram 

necessárias pesquisas que envolvessem mais documentos epistolares que atendessem as 

demandas reflexivas deste trabalho e que mantivessem o tópico teórico envolvendo 

preferencialmente a relação de amizade entre os quatro mineiros. Por este motivo 

pertencentes a duas publicações editoriais, correspondências da Companhia das Letras e 

da Record foram selecionadas. Isto, em virtude do contexto de impossibilidade de coleta 

de novas cartas em acervos, que nos fora designado pela COVID-19.  

Foi necessária, a partir de então, a inclusão nos corpora, de documentos que 

interagissem, de alguma forma, com as correspondências selecionadas, agora 

protagonistas no tópico teórico- metodológico desta pesquisa. A Hemeroteca Digital, 

disponibilizada pelo website da Biblioteca Nacional13 permitiu a busca por importantes 

documentos que passaram a integrar-se junto a algumas das correspondências. A opção 

por este tipo de documentação oferecida na Hemeroteca se deu justamente pela 

 
13 A Hemeroteca Digital da BN é um portal de periódicos nacionais que permite ampla consulta, pela 

internet, a jornais, revistas, anuários e publicações seriadas. Com acesso inteiramente livre e possibilidade 

de imprimir as páginas desejadas, pesquisadores de qualquer parte do mundo podem consultar títulos que 

incluem desde os primeiros jornais criados no país- como o Correio Braziliense e a Gazeta do Rio de 

Janeiro, fundada em 1808, a jornais extintos no século XX, como o Diário Carioca e Correio da Manhã, ou 

que não circulam mais forma impressa, como é o caso do Jornal do Brasil. Disponível em: 

https://www.bn.gov.br/explore/acervos/hemeroteca-digital. Acesso em 24.02.2022 

https://www.bn.gov.br/explore/acervos/hemeroteca-digital
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possibilidade de imediata leitura, estabelecendo diálogo temático entre fatos e 

comportamentos, presentes nestas publicações, frente ao conteúdo das cartas.   

A proposta inicialmente apresentada, a de elaboração de exposição presencial não 

atenderia as novas demandas teórico- reflexivas.  Foi então apresentada enquanto 

alternativa o desenvolvimento de dois produtos, teoricamente propostos como coligados. 

O primeiro deles, um website, elaborado por uma plataforma gratuita, o Wix14 através do 

endereço: https://thaiscostamottafgv.wixsite.com/os4mineiros. Neste website, 

encontram-se dispostos especificamente as correspondências selecionadas para esta 

pesquisa. As correspondências foram configuradas espacialmente de forma não aleatória, 

tendo sido dispostas em menus com os eixos centrais: o âmbito público; o lugar comum, 

designado ao que se pode considerar uma linha tênue entre o factual e o comportamental; 

e o âmbito privado.  

 Este website está ligado a uma dinâmica de visitação, em plataforma projetada por 

Artsteps,15 cuja exposição recebeu o seguinte título: Afeto no Fazer Literário: os 

mineiros Paulo Mendes Campos, Fernando Sabino, Hélio Pellegrino e Otto Lara 

Resende em registros memorialísticos. No Artsteps, sendo possível realizar 

virtualmente a visitação por entre espaços desenvolvidos pela plataforma, a disposição 

dos componentes, antecipadamente configurados podem ser apreciados pelo 

espectador. Foram publicados neste espaço os componentes audiovisuais – o cinema 

documentário de Sabino e a entrevista à TV Minas, e os documentos coletados na 

Hemeroteca Digital da BN.         

Os documentos que se darão em sequência, nos itens 3.1 registrados em sua 

íntegra, referem-se as correspondências coletadas nos acervos do Instituto Moreira Salles 

e Acervo Museu de Literatura Brasileira, da Fundação Casa de Rio Barbosa. Cartas 

publicadas pelas editoras Companhia das Letras e Record foram posteriormente coletadas 

e acrescidas. Torna-se fundamental esclarecer alguns pontos sobre a finalização dos 

produtos.  

A disposição das correspondências pelos eixos em âmbitos, no website, não 

contemplou clareza em sua totalidade, uma vez a impossibilidade, na leitura das 

 
14 Desenvolvedor em plataforma digital, que oferece serviços gratuitos e também pagos - aos que desejem 

obter recursos mais específicos- de criação de websites vinculados as mais distintas propostas.  
15 Desenvolvedor digital, que igualmente oferece serviços, gratuitos e pagos, voltado a criação de 

exposições, cuja dinâmica 3D permite ao público experiências imersivas e de visitação guiada.  

 

https://thaiscostamottafgv.wixsite.com/os4mineiros
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correspondências, a uma única representatividade e, portanto, catalogação frente a estes 

eixos.  

Ademais, não se permite, ao público, direta identificação de cada objeto exposto, 

no Artsteps, a uma correspondência, no website, presente. Um percurso geográfico 

alinhado a uma periodicidade das cartas chegou a ser proposto, entretanto, não se tornaria 

viável, em se tratando a dimensão quantitativa de biografias que viriam a ser analisadas. 

Tornar-se-ia interessante para um projeto em que consistisse uma única biografia em 

análise.  

Portanto, uma das alternativas encontradas posteriormente à defesa de banca foi a 

da inclusão de algumas correspondências nas descrições de algumas das imagens, 

pertencentes as instalações do Artsteps.  

Deste modo, fotografias entre pares, por exemplo, correspondem a uma carta 

trocada entre estes, possibilitando tornar mais próxima a relação do público para com os 

escritores e a relação de amizade que existia entre eles.  Ou mesmo uma fotografia de um 

único integrante do grupo, cuja descrição envolve trechos de correspondência deste 

integrante, enviada para todos os outros mineiros, com referenciais saudosos, reforçando 

os laços de amizade que os mantinham, através da troca de cartas.  

Quanto ao cinema-documentário de Fernando Sabino - Encontro Marcado com 

Fernando Sabino - foram selecionados documentários sobre dois grandes poetas 

brasileiros, sendo estes Vinicius de Moraes e Carlos Drummond de Andrade.  

A razão para a escolha destes documentários em detrimento os demais presentes 

na coleção de obras produzidas por Fernando Sabino, se deu pela oportunidade de em 

pesquisa nos arquivos dos mineiros, ter tomado contato com correspondências, onde o 

nome destes dois escritores encontrava-se em maior evidência, expoentes da vida pessoal 

e cultural do grupo e protagonizados na temática das cartas em questão. Diversificados 

são os objetos, espacialmente dispostos nesta exposição virtual, e que visavam oferecer 

ao público uma experiência de conexão entre estes dois limiares. Isto porque as 

correspondências pertencentes a esta pesquisa apresentam significativa duplicidade em 

sua categorização, quando não sendo possível realizá-la.  

Tratando-se de uma exposição coletiva, à medida em que sustenta espaços de 

vivência e produção dos mineiros de maneira mais abrangente, pela lente da memória, a 

intenção seria, portanto, a de constante reconstrução destes espaços, pelo olhar do 

espectador.  Para isto, o confrontar das perguntas do público com Sabino e Pellegrino, na 
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entrevista à TV Minas, podem configurar uma possibilidade de constante reconstrução 

dos espaços anteriormente presenciados, no primeiro andar da exposição.  

 

3.1 O ÂMBITO PÚBLICO 

 

Ao âmbito público foram designadas correspondências cujo conteúdo temático 

envolve críticas quanto a trajetória profissional, sem abandonar interações envolvendo a 

relação de amizade: 

 

1943 

SABINO, FERNANDO [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

23.11.1943. JUIZ DE FORA 
LIVRO CARTAS NA MESA. FERNANDO SABINO.  

 

“Meu caro Hélio, 

Ando sentindo falta de vocês aí. Ultimamente então, tenho curtido sozinho umas 

angustiazinhas safadas e o chope daqui é fraco, com raras exceções. Todo dia espero receber 

uma carta daí e nada. 

(...) 

Como vai o Otto, aquela besta peripatética? O Paulo, este eu nem sei se ainda existe. 

Um autêntico filho-da-mãe. Fala que eu estou safado com ele, para me mandar uma carta o 

quanto antes, que eu preciso esculhambar com ele, e só esculhambo respondendo. 

(...) 

Depois eu acabo esta carta, ou mando assim mesmo, ou escrevo outra e rasgo esta. 

Essa vida até que é bem gozada, Hélio. Fiz besteira de escrever a você hoje. Estou em mau dia. 

Ando com saudade de todo mundo, de minha noiva, de vocês, do Mário, de Belo Horizonte, dos 

outros que não conheço — nunca tive isso, deve ser uma doença nova.” 

Fernando 

 

1966 

    CAMPOS, PAULO MENDES [CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

LONDRES, 17. FEV.1966. 1 CARTÃO PESSOAL. 

 

 

“Pellegrovitch, 

Eu andava chateado com os amigos daí, que em matéria epistolar estavam uma lástima. 

Ninguém me respondia. De súbito, recebi de uma vez sua carta, do Autran, do Marco Aurélio e 

do Rubens.  

Otto me mandou uma carta que me deixou muito deprimido depois de um silêncio – e uma 

indiferença que se pode compreender e perdoar, como marca, ou falha, de sua personalidade, 

mas que definitivamente excluem o convívio. (...) 

Paulo” 

 

1968 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  
6.SET.1968. 1 CARTÃO PESSOAL 

O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  
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        “Fernando, pensei hoje 

fortemente em você! Qual não foi a minha surpresa quando, em casa, ao abrir uma Manchete, 

que recebi hoje, vi seu retratinho, sua página, sua crônica. Uai, pensei, quer dizer que o 

Fernando voltou a escrever crônica na Manchete! Gostei logo da página, sua foto de camisa 

aberta ao peito, um princípio de pega-rapaz, o olhar assustado, o buço, os livros ao fundo- foto 

de escritor. E gostei do título: “o enviado de Deus”. E li com delícia a historinha, você se 

contando cotidianamente, com boa mão, boa técnica.  

(....) 

Eu já perdi a esperança de me recuperar. Sou um caso perdido. Mas Deus ajudando ainda vou 

voltar pro Rio e dar meu durinho manso, sem me trocar na moeda da vida que não escolhi, da 

vida que me vive sem que eu viva por escolha minha- como você, pelo contrário, faz, festejado 

cronista da Manchete, com seu público, as cartas dos leitores, os filmes que te encomendam e 

que não saem ou saem pela culatra (como ficou o Homem Nu?) - você é um Sabino, Fernando 

Sabi(n)o!  

Otto” 

 

1969 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

10.FEV.1969. 1 CARTÃO PESSOAL 

O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  
 

 

“Fernando, finalmente chegou carta sua!  

Não posso responder agora porque estou na embaixada e não tenho tempo nem calma. Só para 

acusar recebimento. E para pedir o livro do CDA, da Boitempo, veja se me manda, simpatizei. 

(...) 

Otto” 

 

1969 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

LISBOA, 11 JUN.1969. 1 CARTÃO PESSOAL 
O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  

 
(...) 

“Assim que cheguei aqui, vindo de Londres, li sua esplêndida carta vinda de Nova York. Mas 

eram tantas coisas! (...) 

 

Vi há uns dias uma crônica do nosso Paulusca, na Manchete, o raio da revista sumiu, nem me 

lembro do título para citar aqui. Mas achei uma crônica tristíssima, me preocupou.  

(...) 

 

Vi um poema do CDA comemorando os cinquenta anos de tristão do Alceu, gostei muito. E a 

Sabiá, como vai? Você redescobriu o Aguinaldo silva? Quando sai o livro do Oswaldo França? 

Que é que está programado?  

(...) 

Bom, ciao. Amanhã tem mais. Lembranças à Anne, Helena me convoca para Heleninha. Vou 

reler sua carta (ótima).  

Abraços. Otto” 
 
 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

LISBOA, 4 FEV 1970. 1 CARTÃO PESSOAL 
O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  
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“Fernando, o Rubem propõe “A Crônica”; você, “Lançamento”, para a tal publicação. – Ainda 

continua de pé o plano? A Crônica gosto menos, apesar da simpatia pela palavra e pelo gênero. 

Lançamento é comprido demais. Lançar significa vomitar. (desculpe). Penso agora em alguns 

títulos: 

 

Capital 

Livro (sem s) 

Letra (sem s) 

Média (para falar portuguesmente) 

Capitular 

Letreiro 

Edição 

Rol (ou rol de livros) 

Papiro 

Bolsa literária 

Carta literária  

(...) 

 

Ciao, abraço, Otto.” 

 

1977 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

19. AGO.1977. 1 CARTÃO PESSOAL 
 

 

“Hélio, leu a crônica, publicidade do Paulo Mendes Campos, na Manchete? Chama-se o 

Homem que calculava. Leia e veja que sabedoria. Quanto ao Fernando, está de uma burrice 

irremediável. Você vai ler o livro do Paulo Francis? O Fernando garante que o Vinícius, por 

exemplo, não vai ler. Eu me pergunto o que o Vinicius não leu nos últimos trinta anos? De resto 

não precisa. Ele já veio lido de outro mundo, tal qual o Caymmi veio penteado da Bahia.  

Otto” 
 

S.D 

 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO. 16 

S.D. 1 CARTÃO PESSOAL. 
 

 

“Hélio, 

Paulo está atualmente morando comigo. Agora, meia noite, não está em casa, e é raro, pois 

chega sempre cedo. Em geral, jogamos uma partida de sinuca, depois dormimos, após as 

abluções literárias de hábito. Ele lê T.S. Eliot, numa autêntica devoção pelo inglês, 

minuciosamente, permanentemente, jobiticamente (de job). Fernando, vê-se mesmo, mas aí está, 

e ainda hoje nos levou para a cidade, com a comunicação de quem acaba uma novela parada em 

Nova York “os homens ocos, título aliás de um poema de Eliot (como se vê, a moda).  

Otto” 

 

 

 

 

 
16 A esta correspondência interessaria associá-la diretamente aos objetos expostos no Artsteps, envolvendo 

a visita de Stephen Spender ao Rio de Janeiro, quando recepcionados por Fernando Sabino e Paulo Mendes 

Campos.  
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3.2 LUGAR COMUM  

 

Ao lugar comum, foram designadas correspondências cujo conteúdo temático aborda 

contextos públicos envolvendo os mineiros e cujo impacto social advém especialmente 

de iniciativas (publicações, projetos) por parte de algum integrante do grupo: 

 

1943 

SABINO, FERNANDO [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

23.11.1943. JUIZ DE FORA 

LIVRO CARTAS NA MESA. FERNANDO SABINO.  
 

“Meu caro Hélio, 

(...) 

Minha vida aqui neste estágio militar desgraçado continua a mesma: esquadrão de manhã cedo, 

ficar fardado o dia todo, montar a cavalo, ou então uma aulinha chata; que é mais um bate-papo 

para dar sono.   

 

Vou ao hotel, almoço, olho as moças que às vezes tem lá, e volto para o esquadrão onde estou 

agora, e de onde saio às 5, não querendo sentir nem cheiro disso a não ser na manhã seguinte. 

Estou virando uma toupeira, Hélio, você nem imagina. Nem ao menos ficar sozinho eu consigo. 

O dia inteiro com uns chatos que tem por aqui — uma desgraça! Ando com saudade disso aí, 

sentindo falta da Helena que a essas horas está no Rio Grande do Sul, imagine. Quando é que 

essa joça vai terminar? Andei querendo ir ao Rio, ou a Belo Horizonte. Tive ótima 

oportunidade, alguns dias de folga. Pois acredite que faltou... Dinheiro. É essa desgraça que deu 

para acontecer aqui: a gente andar pronto o tempo todo. Ficar sozinho nesta cidade (como em 

qualquer outra), é de amargar, Hélio.  

 

Tem dois cinemas (cheios de pulgas), muito movimento, mulherio a se admirar. Mas agora você 

imagine no fim de semana, o que é que eu posso ficar fazendo aqui o dia inteiro, sozinho, 

rolando feito pau de enchente: entro num café, saio, entro num bar, saio, vou ao hotel ver se tem 

carta, volto, outro bar, torno a ir ao hotel... Positivamente! Não converso com ninguém, a não 

ser com o meu colega Helvécio Barbosa Mello, excelente companheiro de quarto e de quartel — 

e de literatura, eu te garanto: ele há de voltar daqui escrevendo, fazendo poemas enormes, de 

mil páginas. Já toquei nele o Carlos Drummond, o Rilke, o Maiakovski, estou entupindo o 

coitado de literatura... Ao Jorge Amado. Que é que você tem feito aí? Quero uma carta 

detalhada contando tudo. E mande nada mais nada menos que cinco poemas. Estou precisando 

urgentemente de cinco poemas seus. Espero que você faça este ato de caridade literária.  

 

Bem, isso aqui está insuportável — está chegando gente, falatório, confusão. Outro dia te 

escrevo. Não deixe de responder, mandando os poemas e notícias, uma carta gigantesca.  

Um abraço do 

Fernando” 

 

1943 

SABINO, FERNANDO [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO, OTTO 

LARA RESENDE.  
23.11.1943. JUIZ DE FORA 

LIVRO CARTAS NA MESA. FERNANDO SABINO.  

 

“Meus jovens mentecaptos Hélio e Otto, 

Li o seu poema de novo, para falar nele, Hélio. É realmente muito bom, como já disse 

noutra carta (que não enviei). Acho que você está conseguindo uma concisão, uma condensação 
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poética, menos espalhado, menos lirismo, menos amargura, mais seco, até no ritmo — você 

também não acha, Otto? Olha só que amargura desgraçada, sem nenhuma esperança, sem 

remissão, quando você diz: “mastigar esperança é muito fácil / vamos para a morte sem o menor 

brilho”. Fico satisfeito de ver que você está se libertando do que eu achava o seu maior defeito: 

certo tom grandiloquente, tom maior — você agora está tocando em tom menor, percebeu? E 

justamente os versos em tom maior (“junto marcharemos”, “vamos todos 

Juntos triturar areia”) me parecem de menos bom gosto, pouco expressivos, ao lado de versos 

como “mão dos sem repouso”, “e um pingar de horas, lento, sem remédio”, “junto mataremos o 

riso, a água, a flor” — e todo o fim que é uma beleza, na minha modestíssima opinião. 

Sobretudo mande mais, que isso nos aproxima (...) 

Muito obrigado pelos elogios, Hélio, a respeito do meu conto. O troco vai aí em cima, que 

completo aqui: se você publicar seu livro com aqueles poemas que separamos e mais esses 

novos (mande os outros, todos) você abafa, pode ter a certeza. Sabe o que pensei agora? Pensei 

num de vocês telefonando pro outro, “recebi uma carta do Fernando para nós dois”, e 

combinando um encontro, para ler. Gostei de saber que você agora está naquele Pasquim, Otto. 

Aliás, percebi sua mão no último suplemento da Folha, embora você não tenha me citado. 

Passei hoje uma hora lendo poesia além da sua, Hélio. (...) 

Os últimos que me mandou são formidáveis. Não mando junto porque vocês vão sumir 

com eles e eu estou com preguiça de tirar cópia. (em todo caso, vou pensar, talvez mande.) De 

tudo em sua carta, Hélio, o que me deixou mais melancólico, errabundo e nostálgico foi a cadeia 

de Sabará: tanta vontade que eu tenho de ser preso na cadeia de Sabará! Porque a daqui é uma 

droga. Sim, fiquei conhecendo a cadeia de juiz de fora — eu estou em Juiz de Fora, vocês 

queriam que eu fosse preso na cadeia de onde? 

(....) 

Um abraço do Fernando” 

 

1966 

    CAMPOS, PAULO MENDES [CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

LONDRES, 17. FEV.1966. 1 CARTÃO PESSOAL. 

 

 

 “(...) 

E em vez de vir de mansinho, me veio com uma agressividade, cheio de tiradas do gênero “você 

naturalmente, na sua britânica indiferença, não se interessa pelas enchentes”. Ou “você que tem 

a infelicidade de não precisar de ninguém”, e coisas assim. E não dava notícia de nada, a não ser 

que anda apertado de dinheiro.  

 

Creio que o respondi à altura. Em todo caso, dê-lhe meu abraço e diga-lhe para voltar de 

mansinho, pois fi-lo para isso mesmo. Que língua!  

Paulo.”                   

 

1969 

RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

10.FEV.1969. 1 CARTÃO PESSOAL 

O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  
 

 

“(...) 

O Vina está cá. Chegou de comboio. 36 horas pelas Espanhas, várias garrafas de uísque. 

(...) 

Otto” 

 

1968 
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RESENDE, OTTO LARA [FRAGMENTSO DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

15.MAR.1968. 1 CARTÃO PESSOAL 

O RIO É TÃO LONGE: CARTAS A FERNANDO SABINO. COMPANHIA DAS LETRAS.  

 

“Fernando, que há com o Hélio? E os artigos dele- estão muito destemperados? Você não exerce 

um certo poder moderador? 

(...) 

Ciao. Como vai o Pedro? As menininhas? Beijos, abraços.  

Otto 

(OLR)” 

 

1979 

    RESENDE, OTTO LARA [CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: HÉLIO PELLEGRINO.  

08. OUT.1979. 1 CARTÃO PESSOAL 

 

“Hélio, na Tribuna da Imprensa de hoje vem escrito: Paulo Mendes Campos, que acompanha o 

novo acadêmico, desde os tempos de colégio, disse que ele e mais alguns amigos firmaram um 

pacto há vinte anos que proibia aos companheiros de quando crescessem, tornarem-se 

acadêmicos da ABL. Nesta hora, ou seja, no momento de selar o pacto, Hélio Pellegrino, com 

intuição, disse que todos cumpririam, menos Otto, o compromisso adolescente e mineiro que dê, 

se perpetrava. Pergunto-lhe, você se lembra desse pacto? Pergunte ao Fernando, p.f. vou lhe 

mandar o Estado de Minas, com seu discurso sobre o Dante.  

 

Abracíssimo,  

Otto” 

 

3.3. O ÂMBITO PRIVADO 

 

Ao âmbito privado, foi designada uma única correspondência, em linguagem poética, 

que absorve profundas relações dos mineiros com a Literatura e no que tange, 

especificamente, o fazer literário: 

1945 
  

PELLEGRINO, HELIO. [FRAGMENTOS DE CORRESPONDÊNCIA]. DESTINATÁRIO: FERNANDO SABINO.  

4.05.1945. BELO HORIZONTE 
 

 

“Es tu, Paulo, dor de minha ternura, ternura desta mágoa. Tu, pequeno, ardendo entre ciprestes 

de uma cidade desconhecida. Tu que carregas os nossos destinos e por isso repousas. E por isso 

te deitas na relva, fixando o sol de fogo que oscila, sobre a tua amorável cabeça. És triste, Paulo, 

e por isso te compreendo apenas nas horas que a madrugada fertiliza as encostas. És profundo e 

grave, e teu gesto, às vezes, dei como quem se despede e vai para longe. És generoso, mas 

tímido, tens medo e por isso há em ti a contextura dos heróis dos que se arriscam, dos que não 

temem, dos que se precipitam e dos que se perdem. (...) Violarás portos sem nome e te renderás 

escravo. Depois, a vitória, pois a vitória está contigo, no teu gesto de desmedida loucura, na tua 

roupa de marinheiro, na tua vocação de esquecimento. Na tua voz que despreza para amar numa 

ardência secreta. No teu jeito de olhar, esquivo movimento de quem se furta ao efêmero, para se 

entregar após, fecundo e grande, ao mesmo tempo sem tempo e território.” 

Hélio 

 

O desenvolvimento desta pesquisa pretendeu a elaboração de uma exposição 

virtual, devendo ser este material constituído de um website de correspondências trocadas 
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entre os escritores. Ademais, compuseram este website, correspondências trocadas entre 

os escritores e que já são de conhecimento público, presentes em publicações editoriais 

anteriormente mencionadas.  

Junto ao website, uma plataforma de visualização dinâmica constava com dois 

objetos audiovisuais expostos, sendo estes o recorte de trechos referentes a uma entrevista 

de Fernando Sabino e Hélio Pellegrino à TV Minas, bem como dois dos documentários 

produzidos pelo escritor Fernando Sabino, em parceria com o cineasta David Neves.  

Links foram disponibilizados para acesso à página de Youtube, de modo a permitir 

que o público assista na íntegra aos dois documentários selecionados para esta pesquisa: 

O Fazendeiro do Ar e Música, Poesia e Amor.  

Na plataforma, constam ainda recortes da Revista Manchete e demais documentos 

digitalizados, todos pela Hemeroteca da Biblioteca Nacional, tanto quanto as produções 

intelectuais advindas de Fernando Sabino, Paulo Mendes e Hélio Pellegrino.   

 

 

 

 

4. O PRODUTO  

 

 

A primeira fotografia, presente na instalação de abertura, destina-se a informar 

quanto ao cerne reflexivo da pesquisa, a correspondência como objeto de registro e 

motivador de reconstrução e representatividade dos lugares de memória.  

Motivadores para o desenvolvimento da exposição, os elementos introdutórios, 

pretenderam antecipar ao público que a exposição tratava de abranger uma dinâmica 

distinta a de uma descrição em moldes coercitivos sobre os escritores mineiros.  

Os itens expostos visavam encaminhar o público, desconhecido ou não sobre os 

nomes ali apresentados, a uma reflexão quanto aos registros memorialísticos e suas 

inúmeras possibilidades, frente ao objeto epistolar e sua função para a manutenção dos 

lugares de memória.  

Para tanto, uma breve descrição sobre os personagens se fez necessária, uma vez 

que não obrigatoriamente todo o público haveria de ter conhecimento prévio sobre os 

escritores e suas trajetórias, para executar sua reflexão.  
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IMAGEM 1 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

 “A correspondência enviada serve enquanto objeto atuante, em virtude de seu 

próprio gesto de escrita, recurso de conhecimento sobre seu destinatário e é seu registro 

um mecanismo de pertencimento daquele que a escreve, no mundo.   

 A correspondência, sendo objeto de registro, é constituído por inúmeras 

memórias. Se faz presente, principalmente pelo arquivamento desta documentação, o que 

transfere ao papel a representação do ser que constitui aquele registro, no instante da 

ausência física, determinando, para tal, seu lugar de memória.   

 Enquanto produto de uma determinada cultura, a literatura serviria, para tal, 

enquanto instrumento de inserção deste lugar de memória, em sua contemporaneidade, 

pelo traçar das trajetórias de escritores. Mediante o recurso da palavra enquanto objeto 

referencial, é, por conseguinte uma correspondência, representativa de um conjunto 

social específico. Frente o cenário instalado pela covid-19, este website tornou-se real. 

Trata-se de produto final referente a uma pesquisa de mestrado, proposta a analisar teórico 

metodologicamente parte de acervos epistolares.  

 Foram selecionadas correspondências, mediante visitas presenciais, anteriores a 

pandemia e outras de conhecimento público, compiladas por duas editoras brasileiras: 

Ed. Companhia das letras (obra O Rio é tão longe: Cartas a Fernando Sabino), publicada 

em 2011, e Ed. Record (obra Cartas na Mesa), publicada em 2002. Ademais, outros 

documentos de acervo foram coletados, dentre os quais disponibilizados, em pesquisas à 

distância, realizadas junto a Hemeroteca digital da Biblioteca Nacional.  
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 Uma entrevista concedida por Hélio Pellegrino e Fernando Sabino à TV Minas, 

em 1987, em época do aniversário de 90 anos da cidade de BH complementam os corpora 

em análise. Estes documentos fazem parte desta exposição virtual, através da plataforma 

Artsteps, e estão voltados a dialogar com os documentos epistolares publicados no 

website desenvolvido.” 

 

https://thaiscostamottafgv.wixsite.com/os4mineiros 

 

IMAGEM 2 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

À primeira instalação, destina-se apresentar Paulo Mendes Campos em sua 

atuação enquanto tradutor. Tendo sido responsável pela tradução das principais obras de 

poetas como T.S. Eliot, carrega nesta particularidade profissional, grande penetração nos 

círculos intelectuais.  

https://thaiscostamottafgv.wixsite.com/os4mineiros
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IMAGEM 3 

FONTE: ARTSEPTS 

 

IMAGEM 4 

FONTE: ARTSEPTS. 

A visita de Stephen Spender ao Rio de Janeiro, sendo recepcionado por Fernando 

Sabino e Paulo Mendes Campos reforça prestígio pela dupla de escritores nos círculos 
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intelectuais, pela manutenção da estreita ligação com importantes referências literárias à 

época. 

 

 

IMAGEM 5 

FONTE: ARTSEPTS 

A produção cinematográfica de Fernando Sabino é apresentada em seguida, e não 

por acaso. O acesso aos documentários de Vinicius de Moraes e Carlos Drummond de 

Andrade são os escolhidos, estrategicamente. Isto porque, em diálogo com o website e as 

correspondências selecionadas, menções a estes poetas estão fortemente presentes nestes 

documentos. 

 

IMAGEM 6 
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FONTE: ARTSEPTS. 

 

IMAGEM 7 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

 

 

IMAGEM 8 

FONTE: ARTSEPTS. 

Na instalação a seguir, são observados o público e privado, sua dualidade e as 

tênues possibilidades de convergência em esferas reflexivas as mais diversas. Isto se dá 

pela crônica de Paulo Mendes Campos, Poesia Perdida, publicada na Revista Manchete, 
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onde são expostas referências íntimas quanto ao amigo Hélio Pellegrino, envolvendo 

aspectos de conflito na relação entre os dois.  

 

IMAGEM 9 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

IMAGEM 10 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

 Otto Lara Resende e sua personalidade voltada à prática jornalística pode ser 

observada nesta instalação. 
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IMAGEM 11 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

A instalação a seguir, presente no andar superior pretendeu, inclusive com a 

localização selecionada, designar ao conteúdo exposto, uma dinâmica distinta da 

apresentada no primeiro andar.  

 Destinado exclusivamente a seleção de trechos da entrevista concedida por 

Fernando Sabino e Hélio Pellegrino à TV Minas, para o programa Sempre um Papo, no 

ano de 1987, a instalação pretendeu absorver os principais ícones que cernem os contextos 

público e privado atribuídos ao movimento de ser e estar no mundo pelos quatro mineiros:  

o ser (quem ele é) e o estar (quem ele intencionalmente busca ser aos demais, ou ainda a 

sua busca por estar enquanto escritor). 

 Associações mais categóricas pertencentes ao website, dentre os assuntos 

abordados na entrevista e as correspondências poderiam ter sido utilizadas, no entanto 

foram pouco exploradas. Isto se deu, uma vez que a entrevista abarcou em sua 

abrangência reflexiva, enorme campo temático, extenso o bastante para atender a todas 

as categorias pré-definidas pelo Wix, no que se referem os âmbitos público, lugar comum 

e âmbito privado.  
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IMAGEM 12 

FONTE: ARTSEPTS. 

Nesta instalação constam disponíveis trechos, cujos contextos de fala dos 

escritores, em resposta ao público, durante a entrevista, cernem sobre os seguintes temas: 

Trabalho Político e Social, O Tempo e a Eternidade e A realidade da Ficção17.   

  

 

 

IMAGEM 13 

 
17 https://studio.youtube.com/video/syEagIWGrJI/edit; 

https://studio.youtube.com/video/vr7sNQjTPBY/edit; 

https://studio.youtube.com/video/Ogeg0nwsTnA/edit  

https://studio.youtube.com/video/syEagIWGrJI/edit
https://studio.youtube.com/video/vr7sNQjTPBY/edit
https://studio.youtube.com/video/Ogeg0nwsTnA/edit
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FONTE: ARTSEPTS. 

 

 

IMAGEM 14 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

 

IMAGEM 15 

FONTE: ARTSEPTS. 
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IMAGEM 16 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

 

5. WIX – AFETO NO FAZER LITERÁRIO: OS MINEIROS PAULO 

MENDES CAMPOS, FERNANDO SABINO, HÉLIO PELLEGRINO E 

OTTO LARA RESENDE EM REGISTROS MEMORIALÍSTICOS.  
 

Todos os documentos dispostos na exposição propuseram dialogar com os 

arquivos epistolares presentes no website, integrando-os em um único produto, voltado a 

viabilizar um cenário reflexivo quanto ao contexto memorialístico acerca da amizade 

entre os quatro escritores. Aplica-se a este mecanismo reflexivo instrumentos de registro 

que versam sobre o âmbito público e outros sobre o privado, referente desde as trocas 

epistolares às produções intelectuais e a relação interpessoal marcadamente presente nesta 

construção textual. O endereço de web dispõe da aba introdução. Nela o público 

encontrará uma síntese quanto os motivos para a criação do website, o vínculo com o 

conceito de memória e a razão para a escolha do objeto epistolar. 
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IMAGEM 18 

FONTE: ARTSEPTS.  

 

 

IMAGEM 19 

FONTE: ARTSEPTS. 
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IMAGEM 20 

FONTE: ARTSEPTS. 

 

Torna-se necessário esclarecer que, os elementos introdutórios, assim como na 

exposição, pretenderam antecipar ao público que o website igualmente tratava de 

abranger uma dinâmica reflexiva quanto aos registros memorialísticos epistolares, e 

quanto ao demais itens do acervo memorialístico exposto. Para tanto, na aba mineiros, o 

público terá acesso a uma breve descrição sobre quem são os personagens destas 

correspondências, uma vez que não necessariamente todos deveriam ter conhecimento 

prévio sobre os escritores e suas trajetórias, para a execução de tais reflexões.  

 

 

 

IMAGEM 21 

FONTE: WIX.COM 
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A aba que abrange o nome dos três âmbitos pretendeu-se, ao final da escrita deste 

trabalho, ser incluída no website, permitindo trazer maior clareza ao público quanto a 

nomenclatura e a relação de cada âmbito com as correspondências a eles direcionadas. 

 

 

IMAGEM 22 

FONTE: WIX.COM 

 

A aba âmbito público ficará disposta logo a seguir. Todas as correspondências 

estão identificadas pelo remetente e destinatário, com a data e local de registro.  
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IMAGEM 23 

FONTE: WIX.COM 

 

 

 

 

IMAGEM 24 

FONTE: WIX.COM 
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IMAGEM 25 

FONTE: WIX.COM 

 

A aba lugar comum ficará disponível em seguida. Todas as correspondências estão 

identificadas pelo remetente e destinatário, com a data e local de registro.  

 

 

IMAGEM 26 

FONTE: WIX.COM 
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IMAGEM 27 

FONTE: WIX.COM 

 

 

IMAGEM 28 

FONTE: WIX.COM 

A aba âmbito privado ficará disposta por fim. A correspondência selecionada está 

identificada pelo remetente e destinatário, com a data e local de registro.  
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IMAGEM 29 

FONTE: WIX.COM 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As narrativas pertencentes aos arquivos epistolares, como os selecionados para a 

presente pesquisa, ampliariam as possibilidades de recepção artística por parte do público, 

uma vez que lacunas, presentes na escrita epistolar, provocam indagações as mais 

diversas, inerentes à experiência estética proposta pela exposição. Em razão a presença 

destas lacunas, tornam-se absolutamente tênues as tentativas de identificação das 

correspondências na grande maioria dos contextos.  

Ausentes recursos digitais, de esfera gratuita, disponíveis aos pesquisadores, para o 

desenvolvimento de reproduções artísticas as mais diversas, e limitadas as configurações 

para este tipo de acesso, em particular, tornou-se este material de pesquisa um desafio à 

parte, por impossibilitar diretiva comunicação entre os produtos.   

A concepção final do produto, uma vez dado seguimento diante de um oportuno 

fomento para publicação ou mesmo sua realização presencial, demandará muitos ajustes. 

A concepção irá demandar reconfigurações na plataforma de acesso, de modo a validar a 

linguagem e comunicação propostas desde o princípio.  
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A periodicidade das correspondências, observando-a cerne de análises teórico-

reflexivas; em uma dinâmica que registre a trajetória geográfica quanto o percurso traçado 

pelos quatro mineiros, são algumas das possibilidades de ajustes; a inserção de códigos 

QRCODE se for a exposição em esfera presencial, documentos os mais diversos, 

domínios e outras plataformas digitais a Artsteps coligadas, demandaria a ampliação dos 

corpora. 

Torna-se justo reconhecer, entretanto, que este projeto não invalida importante e 

instigante iniciativa a dar-se seguimento, tanto quanto outras esferas investigativas em 

arquivos desta natureza já se fazem atualmente presentes como pesquisa.  

A experiência dentro de um arquivo por parte de um pesquisador, advindo de 

formação em campo acadêmico distante desta natureza prática, como Letras, pode ser 

vista como uma nova forma de se aprender sobre a Literatura e seus principais nomes, 

suas trajetórias. Uma oportunidade de se aprender, de maneira “investigativa”, algumas 

das motivações, sejam elas, históricas e /ou sociais, envolvidas em processos de 

publicações por parte deste ou daquele escritor, observando suas reais intencionalidades 

e ações à frente de lutas educacionais, lutas voltadas a preservação de nossa cultura e lutas 

quanto a democratização no acesso à leitura em nosso país.   

As fontes arquivistas detêm muitas possibilidades de análise. E o próprio 

movimento de investigação, pela experiência e vivência em um arquivo, pode prever um 

caminho de retenção do conhecimento teórico, histórico e conceitual sobre vários campos 

de natureza acadêmica, dentre estes, o campo da Literatura, aproximando-a cada vez mais 

da sociedade. À esta questão pode-se, o pesquisador debruçar-se, levando consigo seus 

aportes de percurso.     
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8. APÊNDICE  

O apêndice I pretende registrar as imagens de correspondências que não se 

encontram dispostas no presente texto, e sim no website e também as imagens de recortes 

da Hemeroteca Digital, integrantes na exposição, resultante da plataforma Artsteps.   

 

8.1.  O ÂMBITO PÚBLICO 
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IMAGEM 33 

FONTE: JORNAL O GLOBO. 3 DE JANEIRO DE 1993. 
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IMAGEM 34 

FONTE: REVISTA MANCHETE. 1952. ED.25 
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IMAGEM 35 

FONTE: REVISTA MANCHETE. 1953. ED.26 
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IMAGEM 36 

FONTE: EDIÇÃO CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA.OBRA A TERRA INÚTIL, DE T.S. ELIOT. 
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8.2 LUGAR COMUM 

 

SEMPRE UM PAPO- TV MINAS 1987- EVENTO EM COMEMORAÇÃO AOS 90 

ANOS DE BH – disponíveis nos links a seguir:  

 

https://youtu.be/syEagIWGrJI 

https://youtu.be/vr7sNQjTPBY 

https://youtu.be/Ogeg0nwsTnA 

 

https://youtu.be/syEagIWGrJI
https://youtu.be/vr7sNQjTPBY
https://youtu.be/Ogeg0nwsTnA
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IMAGEM 37 

FONTE: REVISTA MANCHETE. S.D. POESIA PERDIDA/ HEMEROTECA DIGITAL. 
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IMAGEM 38 

FONTE: REVISTA MANCHETE. S.D. POESIA PERDIDA/ HEMEROTECA DIGITAL. 
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IMAGEM 39 

FONTE: REVISTA MANCHETE. S.D. POESIA PERDIDA/ HEMEROTECA DIGITAL. 
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           8.3. O ÂMBITO PRIVADO 
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IMAGEM 40 

FONTE: INSTITUTO MOREIRA SALLES. CT PAULO MENDES CAMPOS. 
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IMAGEM 41 

FONTE: REVISTA MANCHETE. ANO 1952. EDIÇÃO 0036. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

79 
 

ENCONTRO MARCADO COM FERNANDO SABINO 

 

 

IMAGEM 42 

CATÁLOGO DO PROJETO DE FERNANDO SABINO E DAVID NEVES- ANOS 70. 

 

O FAZENDEIRO DO AR – CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE 9’37” 

Um dia na vida do grande poeta de nosso tempo. A presença de minas como fonte 

permanente de inspiração da sua poesia. Uma entrevista ao vivo que é o mais completo 

depoimento já prestado sobre sua vida e sua obra. 
 

POESIA, MÚSICA E AMOR – VINÍCIUS DE MORAES 9’20” 

Uma visão do poeta, desde os primeiros versos aos 6 anos de idade, até os sucessos 

alcançados em shows musicais no Brasil e na Europa. Uma vida numerosa e rica de 

experiências, vivida sob signo do verso, da melodia e da mulher. 
 

O CURSO DO POETA – JOÃO CABRAL DE MELO NETO 9’55” 

O curso de sua poesia, como o do Rio Capibaribe que ele contou em seus versos. Direção 

de Jorge Laclette, e comentário ao vivo do poeta, procurando interpretar seus versos 

através da impressionante paisagem nordestina e sua sofrida fauna humana. 
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O HABITANTE DE PASÁRGADA – MANUEL BANDEIRA 9’28” 

A tocante simplicidade do criador de Pasárgada na sua solidão: seus hábitos diários, os 

momentos de inspiração poética, o ambiente em que viveu, admiravelmente retratados 

sob a direção de Joaquim Pedro de Andrade. Um documento precioso para a história da 

literatura brasileira. 

 
 

UM CONTADOR DE HISTÓRIAS – ÉRICO VERÍSSIMO 9’42” 

O criador da saga do Rio Grande do Sul em seu ambiente, cercado pelo clã familiar: o 

convívio com os filhos e os netos, o retorno à cidade onde nasceu, a explicação de sua 

obra, de viva voz. Uma tocante visão do romancista gaúcho como homem e como 

Intelectual. 

 
NA CASA DE RIO VERMELHO – JORGE AMADO 9’32” 

O mundo numeroso e multiforme do criador de Gabriela em sua própria casa, cercada de 

amigos, artistas plásticos, obás e babalaôs do candomblé. A própria Bahia no microcosmo 

em que vive o romancista, e sua profissão de fé de homem e artista. 

 
VEREDAS DE MINAS – JOÃO GUIMARÃES ROSA 10’51” 

Depoimentos ao vivo de Manuelzão, Zito e outros personagens do criador de “grande 

sertão – veredas”, sobre o romancista e o mundo fabuloso onde recolheu material para 

sua obra imortal. A posse dramática na academia brasileira de letras dois dias antes de 

sua morte. 
 

EM TEMPO DE NAVA – PEDRO NAVA 9’34” 

Durante muitos anos considerado poeta bissexto, irrompe ele de súbitos no cenário 

literário com as suas memórias, verdadeiro monumento de nossa literatura. Suas 

atividades de médico, o meio em que vive e trabalha, seus amigos mineiros, suas ideias e 

sua simpatia humana. 
 

ROMANCISTA AO NORTE – JOSÉ AMÉRICO DE ALMEIDA 9’09” 

O autor de “bagaceira” surpreendido na terra de que se fez intérprete – a paraíba, onde 

vive atualmente, aos 87 anos, com a mesma lucidez e a mesma integridade que 

caracterizaram a sua presença na vida pública e intelectual do brasil. E ainda um 

depoimento ao vivo de tristão de Athayde. 
 

O ESCRITOR NA VIDA PÚBLICA – AFONSO ARINOS DE MELO FRANCO 8’42” 

Uma linhagem intelectual que remonta as mais legítimas tradições da inteligência 

brasileira. Sua presença, como escritor e intelectual, nos mais dramáticos momentos de 

nossa política e nossa vida pública.  

 


